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Las recientes catástrofes

• ••

rl(*
iiil;ii':in. ¡>

los leoUu’es se
i j u é  (“s l o  il(‘  n n ‘ -  

al  v e /  . l lf 'MMi raz i 'n i  a l e f > -  
a s u s  p r . i p i n s  i '<í iu'sn 

, ' . ] i l . 'nreui io  a , s u s  a l m a s ,  imi u n  o s -
, j,i ,>stállci'. sin i'aiiKiniimiiMi'os.

MfiliUir <‘ s ailf’ lllás. n i's liaiM'i' i'Xanii'ii ila i‘ iiiifuüi 
' , lli'^ai- a iMii-crrar iui la. P ^ ' ■ 

il.-* ini Juicio, ipil' pumUi pi’O- 
(loloi- \ Ltsiini'i's. las seu- 
i|uc l io - ,  causan lo sucesos 

yj, ilcsamillaii aivlo iiui'sli'o in 
¡Y [)ara K[,m'‘ jitmsar! ¡Ypu'ai 

jj, . ! Se c>sl á. I aii liicn, an
a la vida u'alci'ial. nmiiiMi 

,./v ilin-mii’ Uiio pai'a \i\iv. (jiia es 
I -eu'iiiiie louleria. •fiiaaiL'u.pa¡'s-‘ 

laiii.-eeiKMirias de tiuesli'os 
iii*l valoi- (Je mieslras pahi- 

I,,;,.-, de la vida si.u'ial en toda su 
.(i.si'iiliui. CUie eada <'Ual obre so- 

:'án o‘ [uu'ezea. que las eosas su- 
:,.,i¡ .•i)iV‘o (¡uioTun sueeiierso,
. i.|i ijue me (l(‘ jen I ranquilo y 

ye si'íi'uir m¡i ¡naipia ¡vida, 
[injii i'Uíinlo me rmleu me importa 

bn bif'ile. Rsie es ol lenguaje de 
egui.slas ;y es (amble,n el leu- 

ígiaije da las muehedumbres sin seu 
;¡mii’iili)S. sin ideales, de.'.las mneii.e', 
lii'mlire.s ron el a^ma ivneriu. que 
pariM'pn repetir (*1 Irdgieo panem et 
,iii-et!sr. mii'iili'as en los anfilea- 

Ins imírlires did eri.stianismo, 
iiirban con su .sangre pi'eeiosa 

M se-nlpneia de n.iuerle de la socie 
<,;n! que constituían. Poeos años 

'pues ili» la perspeueion de No-- 
nut ronlra los erislianos. el Vesu- 
liio destriiia a KereuUnn. Slabies 
y a Pmnpeya. .la eiudad eorrornpid.i 
i"’r lodos ]iis vii'ios eirieníailes... y 
aaiiaiin.s. iMindios años anies ip ie ' 

idlas, límnárr’a \ Sodoma, habi'nu' 
|ikle casligadas al aniipiílamienle, 
ri' ."ius repugruvD’tes al^erra'■iones.

Siempre iiay nvoiivüs mas ijiní 
¡.•«tiacnles para (jue ei alma \ igilun 

sC enti'egue a ia meditación. .Ya' 
.• és y en sumo grado, por Ju qinr 
■'qieiau a nuesiru país, esas m u- '  
■•■eiUimbres sin ideales y lo que es 
úiui peer ([ue cui-ezca de ellu.s la je  ' 
-̂utud. Siempre ii.ie lia pruduLdUe! 

tírdiuUsimo dolor eseucliar' a ,jó- ¡ 
venes ilustrados y con c.arreras, ro 
negar de lodo lo que signifique en.'i 
.'•ir sus opiniones sobre todo i o que 
¿’uanía íntiiT.'a relación con ios pro 
l'lemas Iranscendentales que cua- 
druaineiite se. plantean en-el mun* 
‘1" ''iiteru. Bímbolos vivientes ' ei« 

z i  í̂''jriedad de su tiempo, .■yharíaj] 
! ' ‘̂ -tímiamente, de los e.xilos oble- 
r.üMs pijj- equipo de iutbol que 

sus simpatías, de los Iriuii- 
?«^de sus toreios prédi'lecLos, de 
|«s niejures marcas ¿e  automóviles 
|dP todos cuanlu guarde relación 
hon el sport, con lu vida íisicu con 

vida material.
.Y esas iiiuciieduinbres que vagan 

ideales, por. los campos de fut- 
W  por las gradas de las plazas de le 
■ por las yias públicas uLeutas 
W  solo a goces  puramenlo m!a- 

Síwips, son tambieni muohedum-
(hes ^ p a r l a d a  d e  D i o s ,  s o n  m u i ; I i ü -
^W'bi 'es q u e  n u ,  s i e n t e n  e n  s u  a l m a  

L r a d i c i ü i i ,  n i  üa  h i s t o r i a  d e  lu 
'•‘ da.  X q e s t á n  m u y  l e j a n a s  lu.s 
•Isas d<‘ e s t o s  m a l e s .  Y o  r n e  he  
' P f e s e n í a d o  m u c i l i a s  v e c e s  t o d o  el  

y j -Y  e s p a ñ o l ,  d e m u l e d o r  d e  Lo 
‘Uos i d e a r e s  { p i e  f o r m a r o n  Ha n a  
^ • l i d a d - e s p a ñ o l a ,  p e r o  i m p o t e n -  

 ̂ f sra c r e a r  o í r o s  n u e v o s  q u e  
p r o f u n d a s  r a l e e s  en; e l  c u -

'úfnK e s p a ñ o l e s .  F u e r o n  s u s
bres  r e p r e s e n t a t i v o s  d e i n o l e d o  

lue b u s c a r o n  e l  a p o y o  úa
í'^as c o n  q u e  p o d e r  r e a '  i z a r  s u s  

l|)ecLos; p e r o  c o m o  n o  l l e g a r o n  
I f d e b l n ,  a l  a l n i a  d e  e s t e ,  n o  €0115 

l i a d a  e n  a b s o l u t o .  I l i c i e -  
CfH-1 e s p a ñ o l  e s c é p t i c o ,  d e s

p o r  d a r l e  c o l i t i n u a m e n t e  la  
d e l  e n g a ñ o  m e d i a n t e  p r o  

í j a e  n u n c a , . s e  c o n v e r t i a u  eii  
í d e s .  L a s  l e y e s  d e s a m o r t i z a r i o

 ̂ suli'idd.

\0 P i ' u g r e s i s t a  M e n d i z a b a l ,  l i e .  
b a m b r e  a  m u c h o s  b o g a r e s  y

en '11‘in'slros- días al lianquillu '.le 
jos acusadus ¡i muclms cazaikire.s.

Yo hace liiiicho tiempo, el señoi 
(t)'lega y üasseL hizo en "El ¡Sol 
mi cuadro sombrío de hueslra pa­
sada vida política. Yo olislante, .en 
ese cuadro yo veía algunos foc.-s 
rcsplamieeieii'c's ([uo no (“cau oiciis, 
(pie U's movin.líenlos de li ’anca i'e- 
belflia que surgieron en muchos 
'jmehios. i-urales 'cointra sus i.‘aci- 
(¡ues por 'derecho luM'editario. X 
lodo cj'a íinioblas. Pero .se liizo. 
peor ipie se jiudiiu'a lialier iIum-Iio: 
c\l iii,auir ¡lor lodos los medins ¡los 
iiicipieuli.'s fuegos deiniradores. !.as 
I onse'cuencias iiu pudi'eimi ser más 
l'une.slas; un (‘ sfado de p'-simisum 
cu i*sos pueblos (lue si' i'iiconlr;!- 
haii impolenlns piya su lüieraciói:: 
un estado de 'decainiienIo esjiirilua) 
i'ii los lioiT.'bres que reiiiiian condi- 
I iones jiara llevarlos jior los sendo 
7'os (!(' la i'm.ani'iparii'in pnlíliea: 

'■as elandii'aciones lergnbzosa.s oiili 
gadas. ilf'spués de Jos 'geslos varo­
niles; el cai'iípilsmo jiráctico Iriun 
íando sobre i!as conizas de un mOvi 
inienlo ideal, jmro y robuslo.

Y' i o d o  .«o. c o o r d i n a '  y  r e l a c i o n a ,  
D e  u n a  p a i ' t e  u n  p u e b l o  s i n  i d e a ­
l e s ;  d e ,  l a  o l e a  u n a  v i d a  m a t e r i a l  
I r i u u l ’a n l . e  c o n  l o d u  s u  m a g i u T i . ' i i  
f r i a  g r a n d e z a .  I . a  r i c p i e z a  h a c i e n d o  
.-m c a d a  d i a  m a s  a f e r l u o s a  d e l a j i l ' ’ 
d e  l o s  j i o h r i ’ s  q u e  l l e n e n  h a m b r e ;  
la f a i r . ' i l i a  a m e n a z a d ^  p o r  l o s  y i -  
t i o s .  p o r  l o s  e g o i s m n . s .  p o r  l a s  f a l -  
lo .s  di? m e d i o . s  e c m i ó m i c o s : lo.s v i ­
v o s .  I r i u n í a n d o  d e  Üos I r a b a j a d i  - 
í e s :  l o s  p i l l o s ,  d i i n f l o s e  p i . s l o s  ' d e  
l i o m h . r e s  ’ í ' f ' e x i v o s  y  l i . O o - , ;  j í i s  q u e  
h a n  p e r d i r l o  la d i g n i d a d ,  m e r e - j en  
d(» p h ú ' o m e s  j i o r  s u s  d e s v e r g ü e n ­
z a s ;  l o s  m a l v a d o s  r e s p e ! a d o s  y  e l o  
g i a d o s  , p o r  l a  m u c - h e d u n . ' h r o  d e  h o n i  
h r e c i l l u s  . i m p o t e n t e s  p a r a  t o d a  a c ­
c i ó n  ( p i e  l l e v e  u n  l e v e  s e l l o  ( je v a ­
r o n í a ;  u n  ( u ' i m ü l o  .de . i m b é c i l e s ,  q u e  
l o d o  l o  e s p e r a n  d e l  f a v o r ,  l ^ i s . c a n -  
d o  i i i i t e r u u  e n  r i s t r e  u n  s e ñ o r  a 
q u i e n  r e n d i r  p H e i t e s i a ;  l a s  c a b e z a s  
d e  b ; s  m u j e r e s  d e  t a l  . m u d o  a r r e ,  
g l a d a s  q u e  d a n  d e s d e  l e j o s  l a  s e n -  
. l a c i ó n  'üe d é b i l e s  c a b e e i t a s  m a s c i i -  
L i i a s ;  l o s  I i o m b r e s  h a c i e n d o  
d c - s c a r o  i n a u d i t o  p i í l U c a  o s t e n t - a ^ i ó n  
d e  l a s  b e i l l e z a s  d s  s u s  f o r m a s ;  ,v?l 
h < - g a r  d e  j o s  p o b r e s  b a s a d o  e n  i,.' 
p c n r e z . a  c i  d'e- l o s  H " o s  c a s i  s i c m  
p r e ,  e n  o a u - u l o s  r n a l e m á t i L N 'S ,  e n  el 
: o  l l e v o  t a n t o ,  p a r a  q u e  l l e v e s  . j i r a  
l a u t o .  Y ’ e s í ó s  h o g a r e s  q u e  s o n  la 
m é d u l a  d e  la  s o c i e d a d ,  s o n  h o g a r e s  
s m  i l u s i o n e s ,  p o r q u e  d e  c i l  >s ] ja  
¡ m i d o  l a  c a r i d a d ,  l a  i l i u m i l d a d ,  e) 
a m o r ,  D i o s .

Y  e s t o  p a s a  e n  E s p a ñ a ,  la  n a c i ó n  
c a t ó l i c a  p o r  e x c e l e n c i a ,  l a  n a c i ó j :  
q u e  s í G i i q i r e  h u  a s , p i r a d o  a o c u p a r  
,eí r a n g o  d e  p r o t e g i d a  a l  l a d o  de  
D i o s ,  p o r  h a b e r  d e i e n d i d o  s u s  d o c -  
• t r i n a s  c o n s t a n t e m e n t e ,  p o r  h a b e r ­
l a s  d i f u n d i d o  p o r  n u e v o s  m u n d o , s  
D e  n o  c o m b a t i r  e s t o s  m a H e s  . m e ­
d i a n t e  u n a  p r o p a g a n d a  i n t e n s a , . d e  
l i o  d.ar a l  p u e b l o  e s p a ñ o l  a q u e l l o s  
i d e a l e s  q u e .  l a b r a r o n  s u s  p i t i sa d a s  
g r a n d e z a s ,  l h ? g a r - á  a  r o m p e r  c o n  s y  
t r a d i d ó n ,  - c o n  s u  h i s t o r i a ,  c o n  s u  
t s p . i r i i u  a l l a m e u t e  c r i s t i a i i u .  ¡ A  
d o n d e  v a m o s !

M e d i t e m o s . s o b r e  l a s  c a t á s t r o f e s  
q u e  l i a n  l l e n a d o  d e  c o n - s t e r n a c i ó n  
n u e s t r a s  a l m a s  y  l i a g a i r . ' o s  l o d o s  
e x á m e n  d e  c o n c i e n c i a .  L a  d e s c o m ­
p o s i c i ó n  d e  u n a  s o c i e d a d  q u e  h a  r o  
10 c o n  e l  p a s a d o  e i i g e n d r a d o r  d e  
s u  a l m a ,  s e  m a n i f i e s t a  d e  m_uy d i3  
t i n t a s  m a n e r a s ,  , p o r  l a  n e g l i g e n c i a  
e n  e l  d e s e m p e ñ o  d e  l a s  o b l i g a c i o ­
n e s ,  p o r  c o H o c a r  e l  b i e n  p r o p i o  po.' '  
c -n c in . ' a  d e l  b i e n  c o l e c t i v o ,  p o r  la 
f a l t a  d e  c a r i d a d ,  p o r  l a  c o r r u p c i ó n  
d e  l a s  c o s t u m b r e s ,  p o r  l a  i c a r e i i c i a  
a b s o l u t a ,  d e  h o m b r e s  d e  c a r á c t e r ,  
p o r  e l  t r i u n ' ' o  p a t e n t e  d e l  a l e i s m e .  
P o r  e l . c o n t r a r i o  e n  l a s  n o r m a s  d c ¡  
c r i s t i a n i s m o  e s t á n  l a  b a s e s  r e g u ­
l a d o r a s  d e  u n a  b u e n a  s o c i e d a d .  M e  

. d i t e m u s ,  m e d i t e m o s  n v u c h o .  '
J. PULIDO RUSIO.

H ACE DIEZ AÑ OS

So ce lebra la boda  de la bella 
.-ícrinrila María Saiícho;'  (riKU'i'i'- 
t'd y f l  joíyeii coinorciaiile  onu- 
iicnse don  .luán Pafiüo. Maiaiuez, 

— Se* declaran 011 huelga los  
carterus de. íUielva por  -uilidari- 
ilad nuT' sus (.ompafieros. )̂e M a­
drid y de otras capitules de Es­
paña. Soilifilabau diversas c o n c e ­
siones d(' imlob'' nioi'al y m ate ­
rial, ludas m uy justas.

El j.'crsoual do Correo's, se h i ­
zo cai’go  doL ajiartado de la co -  
rTespondí'itcia liarie.ndo el reparto 
'do eslu (¡uinco guardias munici -

]>áles, que lo hicieron r o m o  Dios 
les (lió a eutei)(íer._

1X 1
lúi submarino alemán torpedea 

y hunde al vapor españoU tEraii- 
coli»  de la Compañía Transinedi-  
lerránea.

iX
— La epidemia grjppal teiidia 

a decrecer  en toda España, mehos  
en (¡ui[)Uzcoa, donde  la epidemia 
hacia verdaderos  estragos. En 
Irún y 'Fúenlorrabia principalmen 

le. la mortalidad aumentaba on 
proporc iones  aterradoras.

FIGURAS DEL DJA
<ss-

NUESTRO ACERVO
E L  PUBLICg QUg PAGA

S e  iba. a  e s t r e n a r  e n  e l  C o m - t c o ,  d e  M a d r i d ,  u n a  z a r z u e l i t a .  y  e n  
e l  e n , « a y u  g i M i e r a i  s e  a d v i r t i ó  qi. ’U’ la p i e c e c i l l a  e r a  tan^.emiet í^f '  q u e  n o  
lu d u 'a  m o d o  d e  e v i t a r  e l  f r a c a s o ;  a e r o  e l  e m p r e s a r i o , " ^ e s p a c k i l i s t a  en  
" p r e p a r a r "  ( ' x i l o s  c l a m o r o s o s ,  l u  v o  mi<a i d e a  m a g n í f i c a :  q u e  n o  s e  

V ( ' i i d i e r a  e n  ( a q i i i l l a  u n a  s o l a  l o e a i i d a d .  A s í ‘S e  i h i z o ,  y  , se  r e p a r t i ó  e n ­
r e  l o s  a m i g o s  d e  i a  E n i j i r e s a .  d e l  a u t o r ,  d e  i o s  a c t o r e s  y  h a s t a  d e  l o s  
i ’ a i r . ' o y i s l a s  l o d o  n! b i l l e t a j e ,  e x c e p l u  u n a  b u t a c a  ( p i e  s e  . h a b í a  v e n d i d o  

v a  a u n  i ' s p i ' c t a í U ' r  q u e  m a d r u g ó ,
G o n  e . ' í ius  g a r a n t í a s  s e  v e r i f i c ó  e l  e s t i ’ e n o . . .  y  e l  p a t e o  f u é  f o r ­

m i d a b l e , .  E l  i n í b ü e o  g r a l i i i l o  r e y e n i i '  a s u  j i h i e e r d a  o b r a  q u e  s e  f u e  a l  
. ' i iMi d e l i n i l  i ' v a m e n l e .

l .hia-i ido s a l í a n  l o s  ( ? s f ) e y l a d o  í e s ,  i*l e m p r e s a r i o ,  q u e  e s t a b a  e n  la  
{ l u e i - l a  ( í e l  j i a M o  ü e  b u l a r a s ,  o y ó  a  u n  i u i e n  h o m b r e  d e c i r l e -  a  u n o  d e  
lo.-* a c o m o d a d o r e s  : ^

— ¡ G a r a m b a .  ] U i e s  a ir.ií m e  >'.a g u s t a d o
A q u e l !  h o m b r e  e r a  e l  q u e  e m u p r i ' )  e n  l a q u i l l a  l a  ú n i c a  b u t a c a  v e n

dida. \

ENFERMOS ILUSTRES
t Circuilo nacienal da F in a  Fa-

La cx-Emperatriz  de Rusia iMaHa 
Fcodui'üwna, madre  del últimso 
• Z a r  que se encuentra gravem en­
te enferma en Copenhague,  te ­

m iénd ose  un de'S.enlace fatal

T A S A  D E RODAJE
P or  el Patronato  del ,C. N. de 

P. E. lia sido acordado  M O R A T O ­
RIA en el pago  de la 'J'asa de  R o ­
daje sobre los  vc l i icu los  de  trac­
c ión de sangre, hasta pr im ero  d.e 
Noviembre p r ó x im o .  A s í  m ism o  
acordó  que ios carros agrícolas 
so prcvvieiin a los  fines de libre cir­
culación, y dentro  do  la m o ra to ­
ria, de ia correspondiente ptaca 
de O'T.j preyia justif icación por 
m e d i o . d e  dec laración  jurada, en 

I que '^cons^ no  500 peseta,s’
de contribución y  ser  carVos agrí- 
cola'fe dedicados exclusivamente  al 
porteo  de frutos  propios .

El Representante dei Patronato
CARLO S G A R C IA .

Manuel Platas
MEDICO

'ffioior de la Clínica Quirúrgica 
Municipal

Enfermedades de la garganta, 
y oidos. Cirugía general

^itóulta de 11 a i y de 4 a 5 
SAGASTA, 7.—EUELVA

SE TRASPASA
el elegante establecimiento de Con­
fitería

La M allorquína
para la misma o cualquier otra in-| 
duatria, en el mejor sitio de Huelva| 

SAG ASTA , 15

Hotas de la Alcaldía
CAMBIO DE HORA

En cumplimiento a lo provenido 
ur 11. O. de hi Presidencia del tíon 
ejo de Ministros üe 23 de marzo 

úllinií.i, relalivu al horario de vera-, 
ü se previene al vecindario (jue 
1 dia ü del aetual a las 24 se res­

tablecerá lu llora normal en todos 
os i.elojes oficiales de lu ciudad.

JU N TA  LOCAL DE INFORMACIO­
NES AGRICOLAS
Tcrmkiando el próximo dia 15 el 

p'!azu concedido u los agricultores 
para rellenar las hojas  declarato­
rias de las superficies que explu- 
an, se recuerda tal obligación ya 

,juc lúisLa la fecha son muy pocas 
las deelaraciones presentadas y a 
las que están obligados con arreglo 
al Henil Decreto .de 2U de abril úl­
timo, en evitaci(íui de las sanciones 
que se’ establecen.

La Alcaldía no duda que cumpli - 
lán con su deber los agricultores 
de esle término evitando a esta Pre 
sidencia ei penoso deber de hacer 
aplicación de las correspondientes 
sancioines por incumplirr.tíento a lo 
ordenado p or  Ha Superioridad. 

Hiielva 1.” de Octubre de 1928.
El) Alcalde,— ^Guillermo Duelós.

TEATRO MORA
Satisfecha puede estar la empru 

sa, del éxito con que b a  inaugu­
rado los nuartes aristocráticos quj 
se propone celebrar .durante toda 
la temporada. El primero, congre­
gó en éste simpático coliseo, a lo ­
do el púlilieo distinguido de nuf?s- 
1ra buena sociedad.

La pelicu'la que se estrenaba, 
‘‘ Cuidado con el) teléfono*', iiiiler- 
pret^ida por la adorable y simpa­
tiquísima arlisla Carmen Boni, lia 
dejado un exiquisilo sabor de boc:\, 
unánimes eran los e log ios  qué se 
haciaii de esta magnífica y  ir.iodcr 
na superproducción Craumont Dia 
mante Azul, primera de la témpora 
da 1929.

Para lioiy miércoles, se estrena, 
una producción Fox que se titula, 
‘ Quiero verme en los periódicos '  
con escenasi de gran interés, de un 
vuelo en alas del amoy. El papel 
n.ias importante, está a cargo del iin 
ponderaWc actor Edmundo Lowc-

Para rbmplemento se estrenará 
la divertida película c'iOmica en dos 
parles, “ Cuento escocés " .

Seguidamente, la monumental pe 
licula española de la célebre obra 
de Luis Fernández Ardavín “ Rosa 
de Madrid", 'desempeñada por la 
guapísima artista Conchita Dorado 
y el aristócrata Pedro Larrañaga.

José Luís Merello
 ̂ BKBlpflHPmuiA M

eo rÜl^**f* día Mtííiifeiiiií i  LCiajU
Wil?g d| IQÜ

l u S g  i w i a  a a m ,
M i l »  . .. .í, .

Ricardo Sierpes
Médico

Especialista en enfermedades 
nerviosas y mentales 
Modioina gfoneral 

Consulta de 11 a 1 y de 2 a 4 
José Canalejas, 4,~Huelva

Notas marítimas
Dia 2 r

Buques entrados:
«Saiiiamaña» español de Cádiz 

con carga general.
«Cabo Q u e jo »  español  de Cádiz 

con carga general.
Despachados:

«Bazán» inglés para Sevilla con 
carga general.

«Johun Shaw» inglés para P o -  
m aron .en lastre. '
Mareas pa^a hoyi

lUeamar, 4 ’ 49 mañana; D’09  ̂
í 3 r* d 0

«Bajamar,  1 t ’ 08 m añana;  l l ’ SÓ 
nuche, . ’

M. Um
Odontálogo

Primo de Rivera, 3 Huelva

El E m m o.  Sr. Cardenaa T o m á s  Pió 
Boggiani, que ha pasado unos 
dia ŝ en La Frecha  (Asturias)  y 
en Caldas de Besaya (Santander) 
punios  que ha elogiado grand.e- 

m'ente ' . ,

IDEOGRAMA

Misa gregoriana
Hay en esta liiinvilde parroqum Ca 

biK'nu ‘práctica piailosa de ’canlur- 
se tudos ' los  domingos y dias lá^- 
livos, la piadosa misa pro-popuh o 
gregoriana de laii alto valor y 'c f i -  
-cacia esplfilual como deleitable-por 
su austeridad litúrgica. Esta misa 
üida aguí bajo  las bóivedas del Jenv 
pilo aldeano, tiene iiii sabor nías 
puro y místico que nos hace evecav 
la religiosidad ingéuua de los pri­
meros siglos del GristianisiT.io.' (Tuan 
(lo se oraba con verdadera fe y se 
obraba con arregló al precepto evai, 
giHico:

Ha-comiinzado el Santo Sacrificio, 
Mientras-.dulces,^y delicadas voceu 
femeninas entonan el “Asperges 
me", salmo .suplicrinte p o r  el -que 
le pedimos a Dios bendiciones innu 
meras yo m e ’ sogazo remiemorando 
la férvida confianza de las genera­
ciones aquellas que supieron, icón 
su berí^ica sinceridad creyente, dar 
alma y vida a la religión más s.ubb 
me, estélica y divina., p o r - s u  hu­
manidad dcl Universo.

Do una majestad incomparable 
es .su liturgia aun interpretada ,con 
'a majyor sencillez y  modestia, que 
no parece sino que las cosas de 
Dios, de suyo grandiosas y  magni- 
fieentes, repugnan la pompa yiso- 
berbia humanas que no obstante 

•íier uniliecho axiomático' e innegable 
que Dios está en todas partes ainos 
otros se nos antoja debe estarlo 
:nas a gusto y en su rrjayor pilpni- 
lud, en estas iglesias humildes don 
de l e ' salmodian heiíc-hidos de fer­
vorosa piedad, un.puñado de fiejos; 
nel mismo modo que satisfacen mas 
a Ids ojos del Señor las obras de 
verdadera y fecunda caridad reaj'iizri 
das en silencio a' escondidas de la 
mano izquierda, que eso tras' de 
pseudo-caridad alimentadas pop la 
pedantería hip'ócrila, la bealéria 
fariseica 0 la vanidad egoísta fiel 
mundo.

He áqiu— me digo— la piedra de 
foiquc, única donde a mi juicio pLá 
nuestr'a snlvación social. Zahupiar 
el áureo libro de los Evangelios', ro 
siicitar la vigorosa fe que hizo fuer 
:e y sana a i!as generaciones anta­
ñonas; difundir el rito ausLoito y 
ia in.suslituible liturgia católicyi y 
con ella la práctica de las virtudes 
nazarenas para que renazca la jhp- 
.lestidad en las costumbres, e l ' res  
peto y la caridad al seitiejante, rein 
legjrándose la sociedad al centro 
de gravedad ética (je donde la des­
viaron Has sacii'didás iconoc l ;»tas  
de una Civilización estéril e m íc -  
eunda porque floreció a espaldas 
de la Cruz.

Nada de misas orquestales, ni 
fastuosas solemnidades llenas de 
soberbia y pompa, sino sencillez, so 
briedad. Canto llano o gregoriano, 
esplendor el que mande la rúbrica 
y después a obrar qiue obras «on 
amores y no buenas razones, que 
a la hora suprema de la li'quidaiiión 
final, estas serán las que decidirán 
Yo-basta preparar. H'â y que.'dar. tn'

i. ' * ■ '
DIDACUM.

San Barlolom'é 30-9-28.

Aíi.

[ihwiHilis ii i ilü
D. RAFAEL REPISO

U l I f M l - M M iS W U
lirstrlUaliiitAl l^iípUlD iU i  N:dl U HáÜ f tSOiM Uiii

dA ópecAcionéi Su ik I Ijala 
G o ls ü lU s  : TD'd'oi Itai 'dü| i |  i.| 

A a( pcBBlQ Ba MMBBga.

Véase cuarta plana

Laureano Echevarría
Médico Jefe por oposición 

del Dispensarlo oficial antire* 
néreo.

Dtrutor del Sifilioimie 
Piel, Venéreo y  Sífilis

Oonsnlta de 12 a 1 y de 2 a 4 
Oinovasi 18. HUELVA

ABILIO JIMENEZ (Casa Benito)
Sastrería y Camisería

(Reforma de local)

Divulgación enológioa

E L  Y E S O W  E L  V I N O
-I.a Ley de Üos vinos, vigente- en 

el .apartado' 19 de su artículo ¡ IT-. 
ponnife la adición de “ Sulfatoj de 
t.al. en e.aiilidad tal que el vino|e)a 
bo’rado 'nb conleiiga más de üos|gra 
mos p or  litro de sulfato, -caleu-ia- 
üos *-n sulfato potásino, a f‘X(jep- 
L-ión de los vinos generosos, sijcos 
dulces, connp eif Jerez, Málagé .y 
sus siiT’ilares añejos iiaturalesj py 
ra los cuales lu ('antjdad de sujj'a- 
ios ])odrá elevarse -hasta el gnado 
necesario para ,su buena consej-vn- 
ción". ‘

El y eso ,y  el sulfato de cal  efe la 
mism'a cosa -si aquel es jmro. Y a 
ese yeso puro se refiere i!a l e y  {au­
torizando su empleo, aunque limi­
ta la dosis para los vinos .corrien­
tes y reconoce su cualidad conser­
vadora, imprescindible eni los bue­
nos vinos de marca, conceptuarlos 
como medicinales.

Tácitan.’ente los asesores técni­
co del legislador destruyen dos  le 
yendas sospechosas, que se extien 
den en las bodegas por. la campaña 
mercantil! de los .productores de es 
pe ialidades y  los vendedores de 
.sustiUitivos d"el yes.o. Es necesario 
para la mejor  conservación de iiues 
Iro.s vinos y no es nocivo a la salud 
luimana. Terapéuticamente- conside- 
lado e! producto resultante del enye 
sado si ageno-a la composición nalii 
ra ldel  vino, lejos de ser pernicioso a

vida del hombre tiene virtudes iv'o 
dicinales. (aperitivas y  diuréticas') 
a las máximas dosis que nó  ta 
ley sino el paladar del público, to­
lera en el vino.

El enyesado produce un vino en 
el que se disimulia perfectamente 
cl fraude del “ aguado" y esto ha si 
do motivo poderoso y  suficiente, pu 
r-a que las legisiiaciones de todos 
los países le hayan puesto un Hmi 
te a su uso. ihasta u,n .punto que los 
compradores franceses, aprecian eu 
sus compras, solo tres caracteres 
analíticos. Grado alcohólico,  ■’ on- 
tenido de sulfatos y acidez v ' fa f i l  y  
rediazam a veces los enyesados por 
encima del H.ímite legal francés que 
es como el español de dos gramos 
por libro.

- En lo -que afecta a la acción- del 
yeso sobre el rr.'OSto y vino, no exis 
te una razif-n definitiva para acon-  
s.ejar su destierro de las buenas 
prácticas enológic'as. Ei sulfato po 
tásico, únii-o producto ageno a la 
normal composiciónt del vino enye­
sado, He dá una aspereza y amar 
gor particular iestándole finura. 
Para nuestro paladar liabitiiado de 
antiguo a ese sabor n o .e s  defecto 
y  algunos catad'ores le apreeian. 
por dar aparentemente cuerpo al 
vino'.

El yeso tiene una triple acóión, 
actuando me ánica, física, y  químj 
camente sobre el sistema corrple- 
jo que constituye eli mosto. D ifun­
dido en toda la masa en fermenta­
ción reacciona con el crémor tár­
taro disuelto, cede su .cal ail radi- 
-a! ácid.o de aquél neutralizándolo 
y toma su acidez transformándose 
en sulfato ácido de potasio. Por  es­
te doble-carrbio, el yeso desapare­
ce del sistema dando lugar a lár- 
trato de cal que por ser insoluble va 
a formar parte de las Hias, y §ülta 
lo 'ácido de potasio que queda di­
suelto en el mosto. Esta primera 
reacción, eleva la acidez permanen 
ío del mosto, acidez muy necesa­
ria. Cada kilo de yeso anhidro pro 
ducG por ella 551 gramos de acidez 
expresada en ácido tártrico.

Solo' con esta prirr.iera reacción, 
indudable, la adición al mosto de 
un kilo de yeso no solo equh'ale a

551 gramos de ácido tártrico, sino 
(;ue por .ser la acidez de’í sulfato 
ácido formado mas e-iiérgica que la 
lartárka, actúa lanibién! -con mayor 
eiiój'gia en sus propiedades clarifi- 
canics y preservadoras.

Según algunos ¡n]vestiigaaores, 
np qu(‘ da inquí la aecióu química 
dcl yeso. El sulfato ácido de pota­
sa vuelve u reaccionar con .ameva 
cantidad de crémor, neutralizándu 
se con la potasa de aquel.y  Irans- 
forrr.iándüio en ácido tártrico. Por 
esta segunda reacción aparece por 
eada kiió de yeso empleado en prin 
cipio 1.100 gramos de ácido tártrii- 
(=0 que es eí ácido natural en el v i ­
no. En las débiles concentraciones 
en que las sustancias reaccionan, 
e? dlticil precisar si la última reac 
cíóu es completa en todos los vinos 
y si es tanta su simplicidad. Lo que 
sí es probable que verificándose la 
primeia enteramente, exista para 
la segunda un equilibrio qu ím í;o  de 
pendiente de las concentraciones de 
cada uná de ellas (y de la con í ios i -  
cióu total! del vino, variables en ca 
(ja caldo.

Es aparentemente raro que una 
sustancia neutra como el yeso ge­
nere en el seno (iel mosto un equi- 
’.alente (ie acidez. El crémor tarla- 
ro— tralrato ácido de potasfi— es 
como dij imos en un trabajo ante­
rior, bastante menos soluble en el 
vino que en el n.'ósfo, y  ele-v^ando el 
tíliiln ácido de"este.  precipita dii- 
ranlo Ha fermentación perdiéndose 
para el vino. ‘Este crémor recogido 
en furnia de'raSuras y mezclado a 
las lias, es la fuente del ácido tar- 
t i ico  iiidusfri'ali. El yeso elabora 
este ácido eni el mosto, a costa del 
crémor que más tarde ha de preci- 
pilar y  por tanto al enyesar un mos 
lo elevarr.'os indirectamente la rique­
za de acidez fija del futuro vino, y  
s-irndo necesaria Ha corrección en 
nuestros caldos,  la .practica mode­
rada del enyesado no debe desapa 
recer si no se le sustituye por lo« 
ácidos tártricos o cítrico.

Se há de tener cuidado de ■ño pa 
sar del límite legal! sobre todo pa­
ra los vinos de exportación. Este es 
un inconveniente práctico diñcil de 
allanar c o n  sencillez.

El sulfato neutro de potasa, como 
sal muy disooiable, coaguHa loa c o ­
loides del vino clarificándolo, au­
menta su extracto seco y  cantidad 
de cenizas, y por úlUimo él tartralo 
de cal producido, por su coiiStilu- 
ción cristalina y densa, clarífica da 
modo análogo a las tierras clarifi 
cantes complen'entahdo ilá. acción, 
del sulfato .de potasa.

Hace unos dias analicé un susti 
luto dcl yeso de una casa muy 
acreditada en esta zona, enco'ntraxi 
dolo constituido por una solución 
con rent rada de ácido sulfúrico, pro 
ducto no tolerado por  la Le¡y y  que 
realmente produce en los vinos loa 
e fe c to s ‘ de aquél. Es lastimoso que 
Hos mismos que combaten al enye­
sado hayan de recurrir a el meca- 
nisrr'o esencial de la práctica para 
sustiHiirlo sin evitar sus in’conve-'  
nientes, aumentando én 'favor; de 
su lucro, en grado considerable el 
costo de la misma exponiendo ai 
público a -peligrosos accidentes en 
el manejo, siempré engorroso,  de 
un ácido enérgico.

De la aplicación practica del ye­
ro y  de Ha composició'n de otros 
sustitutos, me ocuparé en el pró­
ximo articulo.

PEDRO PALACIOS PEREZ.
Ldo. en Farn'acia y- Dtor. de in­

dustrias Químicas. (Trigueros)' .

Milsica íe Huelva
A V I S O

Curso 1928 1929
A partir de la publicación del pre 

sente anuncio, quedaiin abiertas las 
Matrículas en este Centro de ense­
ñanza para las clases de PIANO. VIO 
LIN y SOLFEO, pudi'endo solicitar, 
se las inscripciones convenientes 
en el Almacén de Instrumentos de 
Música sito en calle Joaquín Costa 
números 5 y  7, de diez a'doc© de la 
miañana y de 4 a 6 de la tarde, pre­
vio pago de los derechos que p ro ­
cedan sobre cada qna de las asigna 
turas que hayan de cursarse.

Asi mismo se avisa, que los exá 
menes de priinciplo de curso, darán 
comienzos el dia 10 de Octubre, de 
tofiq lo eual se hace público para 
cpnocimlemto dfi loa interesados.-

EN C O R T E G A N A
Se traspasa neg oc io  antiguó, 

cpn clientela creada de  T e j id o s  5 
Paquetería.  T iene  instalación com 
pleta.

Para Vnform'es y  'condicionte;s, 
piueden dirigirse a don A lfonso  
Barco. M onti jo  (Badajoz- .

Agasajo de despedida
Anoche y en el Hotel M.adrid, aga 

sajaron con una comida íntima, sus 
amigíDs y compañeros, a nuestro 
querido colaborador Rafael Guerre 
i’o So,ro, como homenaje  de des­
pedida por su traslado al Gobierno 
civil de la capilaH de Navarra.

Durante la comida, reinó le ale­
gre can-.'aradería propia de estos ca 
sos expresándose todos al final del 
simpático acto, en términos que pu 
sieron de relieve las amistados sin 
ceras que agasajado ha sabido 
(Captarse durante su estancia eni e.s 
'a capital.

Por nuestra parte, 'dese'amos aí 
amigo Guerrero, que tan popular se 
hizo en las coHumnas de este diario 
ton el seudónimo de “El hombre 
que r ie“ todo genero de ventura? 
en las tierras del Norte.

C O L E G IO  D E  P. I», A G U S TIN O *
Primera y segunda 'ensefianzai 
Admite alumnos interños, m'e> 

dio pensionistas, yigiladoA 7 jgx*; 
t'eraóg.
CánSYAS, 28 y SO.-^eléfotio, 34t 
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Ayuntamiento de Madrid



Suscripción: Huelva, mes, 2 pta& D IA R IO  D E  H U E L V A Fuera, trimestre, 6 pesotaa.

hnformaciories Telegráficas y Telefónicas B<
sea

MADRID
BOLSA

aERRE DE 2 DE OCTUBRE 
4 por ciento interior ' 74 90
Francos
Lil ias

23 90 
26'64

La de Melil a
L O S  HERIDOS MEJORAN

MliUr.LA.— .̂Mui'luis do los liei'i-

=!*• han lieolip radiografías a h»?- 
ri'dofi graves aloja'dos eu di'eho es- 
lahlocimion’ o.

TRATADO AEREO ENTRE ESPAAA 
Y HOLANDA

DBmit li lis nMts

líos <irt.ie rosufaruii  non motivo dC|
¡a voladura del puKuriu del f u e r l o ,  MADRID.— Se lia reunido el Con
de Cahrcrizás Bajas, siguen m e j o - ' s e j o  Superior do Aeroniíulioa, esbj 

ando, sobn: linio los quo están, en diando las bases para un posiMo 
el hospital Ihigás. . lüiUido uÍM'eo enire- España y í lo-

I'.n el huspilal de Ha Cruz Roja landa.

LA DEL TEATRO NOVEDADES
MADRID.-:.—Esla mañana eunlinua 

'ron lus b.oinbei'üs sus tJ'abajos do 
desescomhros en el patio de bula- 
mis.

r.un'trariamente a lu que se venia 
d’ ci'ondo. no se eneoniraron mas r.es 
IOS humanos y si sulamonie niooe- 
das y varios ubjeUis. enire ellos dos 
1 cn tra j iosos  del Lelón inetálieu.

almiíde señoi' Arislizahal e«tu 
vo presenciando lus Irabajus.

lAiile el juez especial eoniiiUJÓ 
jioy el de.stile de lesligos.
SE REUNE I A COMISION MIXTA 

CE ESPECTACULOS
MADIUD.— Es'a mañana, -e l:a 

reunido la Comi.‘5Íün niixla tb' espec 
taeuins públicos con objeto de aro? 
dar il;i cantidad con' ((ue ha de •"oi 
tribuirse a la suscri]n‘ iún aliierla 
p io  daninifieudus por la calástro- 
l'e ncn'rrlda eji ei Teati'o Novoda- 
df s.' '

'I'ambien se aeordd) [ledir al G o ­
bierno una reeoir.’pensa para los 
elementos del teatro qiu' más se 
'ian distinguido en esta ocasii'm por 
«11 heroism'o y abnegación.
LOS TECNICOS ALEMANES REGRE 

s a n  a  s u  PAIS
MADRID.— Han regresado a Ale­

mania los je fes  de los servje.ios de 
inci'iidios fie Berlín y Dusseldorf 
míe vinieron a Madrid coini motivo 
del siniestro dcH Teatro  Novedades 
para estudiar las causas de la ca­
tástrofe.

El Consejillo de Buenavista
Un manifiesto del Presidente a las Uniones Pa­
trióticas de España.—Los presupuestos del Esta­
do.—El tratado aéreo con Italia.—Ios viajes próxi

mos del Presidente
MADRID.— 'Con refereticia al con ptr im ontádo  alguna mejnria  den- 

sejillo verilicado en el jialaeio do tro de la gravedad de .su estado, 
liuouiivlsta, podemos decir que tu- Hoy se aulorizó al paciente pa-

por^ue han surgido dificultades creto  número  1.562 de la P r e s i - ' anunciadores de la Fiesta y pen.sa- G óm ez  G óm ez ,  por  p) Hpi, 
de ultima hora. dencia del Con.sejo de ministros, I mientos y frases alusivas al libro abordaje

de fecha  30 de agosto  del c o - ! repartirán con profusión. IL1, sábado se reunirá el n
|A>unlamiento ba prometido im p o r !p , j , „  . U t a

‘ -í lentes premios en rr.ietalioo a ios es j ,  tt_________ •, .

HOY S E  R E U N IR A  L A  F E D E R A ­
CION. R EG IO N AL DE F U T B O L
.SEVILLA.— Mañana miércoles 

se reunirá la Federación Regional 
Sur de Fútbol creyéndose  que en 
dicha reunión se aprobará ei ca­
lendario para los partidos, de cam 
peonaío  de la región.

La Federación Regional  Sur co 
m o  todas las Federaciones R e g io ­
nales ha sido facultada por  el 
Comité NacionaÜ para que en lo 
que se refiere a la ampliación de 
clubs que deben participar en el 

campeonato regional acuerden 
ellas, lo que qsümen por  conve ­
niente mirando por  los iiitéreses 
deportivos de la región.

SE R E U N E  E L  CONSEJO S U P E ­
RIOR DHL C O M B U S TIB L E

del

rriente año.

EL MINISTRO DEL TRABAJO IRA i i-apará’les de librería que mejor 
A LERIDA Y BARCELONA

eiiitsii
SE VERIFiOA EL ENTIERRO DE 
LOS AMSiULANTES D£ CORREOS 

MUERTOS EN EL ACCIDENTE
MADRID.— i'Proccrienlo de. U.íuh- 

res llegaron hoy a MaiirH los ros- 
tOK de los dos ulicialeb de Lori'oo.s 
que j'esuUíU'uti muertos c*a td ‘ 'C- 
(jUH do lus expresos en Madrigue- 
ia.e

Acompafiaudo los (•udávei'c.s' de 
¡os inforlunados ambulantes venían 
en e'l furgón fúnebre sus familiai-es 
y varios cumiiañeros’.

En la estación esperaban la lle­
gada de los cadáveres el director 
general de Con.iumcaciones señor Ta 
.‘ ui; y una numerosa comisión de 
oficiales del Cuerpo.

El furgón filé separado del con 
voy, convirlieiidoso.le en capilla ar- 
dienlé y celebrándose -misas hasta 
lus diez de la mañana en que se or 
gaiiizó la comitiva para el acto de'i 
entierro

Los fércD'os luero-n' sacados de) 
lurgón y conducidos a.hombros por 
los compañeros de lo.s tinados.'

Presidia el duelo oficial, un ayii- 
dunte del miiüsLru de la (ioberna- 
ción, en representación del general 
iMartinez Anido ;  el administrador 
genera! de .la Caja PostaH de Aho­
rros y los inspectores generales de 
Correos y Telégrafos.- representan 
d(.i al' director general.

En la fúnebre gomifiva, integra­
da por numerosís imo jiúblico, for ­
maban los niños y niña.« del Cole­
gio de Huérfanos de Correos y  tü- 
do.s los fiingionarios de este Rairio 
y del de Telégrafos, frameos de ser 
viciq.

Dos coches de'! servicio posfat 
iban conduciendo coronas de los 
•funcionarios postales de toda Espa 
ña, con sentidas dedicatorias.

Como antes decimos, los dos aúiu 
des eran l imados  a hombros do los

\ii uu n'.iarcadü matiz políl im.
Se abordaron lemas de actuali­

dad, aunque no riícayeron acuerdo’?
í^iijicretos.

Filé, en realidad, el Consejillo un 
cambñ.1 de imiircsiuiies del Bresi- 
i'i-iiU* y los ministros.

Kl marqués d e ‘Estella expuso sm 
•iatisfaccióiii por los actos que Sf 
iiabian celebrado en Guernica .

Dió cuenta de algunas adhesio­
nes importantísimas y  muy signi- 
ficalivas que se habían exterioriza, 
do allí.

'í'an.bien habló el Presidente de. 
Manifiesto que el dirigirá a las ITiio 
nes Patrióticas de toda España, en 
el que exiiívne cuestionc.s de indu- 
liitlde interés para la orientación dt 
la pnlíl-ica futura ique han de segui; 
las Uniones Pafriolicas .

FJ• Manifiesto c.slá redactado poi 
•*'l propio marqués fie lístella pai'« 
dar asi' persónalmenle las gra-Ua'- 
a las Uniones Palrióliras de indo e 
pris con motivo de l.as adliesiones 
que exteriorizaron en la manifesta 
oión cívica c!cl 13 de septiembre

También se habló en el Consejí 
lio de la eonveniencia de 'lacer ex­
tensivos los beneficios del de-relc 
sobre organización corporal iva ni' 
cional a oíros sectores oliroros c 
industriales que no ios’ disfrutan 
hoy ília.

Con e,sle*«motivo los ministros > 
e! Presidente cair.ibiaron improsi<; 
nes ace ica  de la actuación de ' )n?  
Comités paritarios, elogiando ia 
olira (jué llevan realizada, (jue es 
promesa de una labor fecunda y pro 
vccbosa.

También fué muy interesante l? 
parte rie la deliberación miiiisioriai, 
oh la que se abordó e'l tema de lo? 
presupuestos del Estarlo para el 
próximo ejercicio de 1929, prorra 
gables al año 1930.

Se acordó que cada uno de jos  rni 
nistros tcn5a conversaciones o cor 
íerencias por  separado con el dr 
Hacienda, señor Calvo Sotelo, pa­
ra ponerse asi de acuerdo respecte 
a la .confección de los presupuesto? 
parciales de cada departanienío; 
consultando eij cada 'caso los pun­
tos de mayor ínteres con ei¡ jefp 
•riel Gobierno, marqués de Es'ella,

De, este modo se formará una o? 
peeie de anteproyecto que será on 
víado a la Asamblea Nacional, pa­
ra que este organismo lo examine, 
y cuando jo  devuelva al Gobierne 
con sus obseinaci'ones entonces se 
leunirá el G-abinete para discutir- 
io y aprobarlo en definitiva.

El, decreto sobre modificacióii d o  
vigíente Tr.ntado aéreo con Italia se 
refiere úntcaiY.iente ai! nombre que 
en lo sucesivo ostentará esta li­
nea.

En ia actualidad se llama “I.ínea 
regular aérea Barce]■oha-Génova^ y 
con la modificación introducida po; 
''] Gobierno, ,«e denominará “Tn'nea 
legniar aérea' entre Italia y Espo­

ra toiirar algunos aí lmenlos litiui- 
dosi.

;Por el dom ic i l io  del duque d e s ­
filan numeroso,s am igos  y p e rso ­
nalidades que van a interesarse 
por  su oslado,
REGRESO DE PRIM O DE RIVE^RA

MADRID.— Procedente  de Ban 
^eba-sliáii ,1’ egresó  a Madrid a las 
nueve y media de la mañana e-1 
j e f e  del. Oobieriio  general Primo 
de Rivera.

Con el marqués de Estella. lie 
garoii su h i jo  don Juan Antonio 
y  .su ayudante duque de  Ilornja- 
chueios.

El presidente del Conse jo  de 
ministros fué  recibido en la esta 
c ión por  todos los ministros y 
autoridades.

Después de .saludar el general 
P r im o  de R|v|era a  cuantos acu ­
dieron a recibirle Ir.s anunció ŝ ŝ 
j iropósitos de ir a Za ragoza 'para  
presidir el acto de inauguración 
dC' la A radem ia  generaj uMililar.'

Antes -de abandonar los ande­
nes, el j e f e  del Gobierno citó a 
los ministros para que acudieran 
al palacio de Buenavista fon  o b ­
je to  de celebrar  un cam bio  de 
impresionas,
E L  PROGRAM A D E L V IA JE  A  

C A N A R IA S  D E L  G E N E R A L  P R I­
MO DE R IV E R A

MADRID.— El marqués de Es- 
1'?Ua. antes do salir de San Se- 

.hastiáñ lia de jado  expuesto  ísu 
programa de viaje, a Ganarías.

Según éste, ,.saldrá de Madrid 
el próxim o dis I^, pasando en 
Jerez los d¡as 13 y 14.

Este dia maiuchará a Cádiz do 
cuyo puerto zarjiai-ú con  rum bo  a 
(bañarías el dia 15.

El viaje lo efectuará a bordo 
del «Pr incesa  Beatriz>.

En el archipiélago canario es ­
tará el general Prim o de Rivera 
basta el dia 21 'en cuya fecha  sal 
drá para la penin^siila propon ién ­
dose llegar a Cádiz el día 23 y  de 
regreso  en Madrid el dia 24 a fin 
de poder  asistir atl pleno de la 
Asamblea Nacional.

M I-

¡ion oei problema earbo- 
nero ea naturias

Quedará resuelto de un modo sa­
tisfactorio

MADRID.— Presidiendo el se ­
ñor Fuentes Pila se ha reunido 
boy  en el ministerio de Fomento  
el Gíiiisejn Hupíiriup del Goni'bus- 
lible pur.'t estudiar algunas, parti­
cularidades dé’l problema carbo ­
nero en la región asturiana.

Casi al terminar la reunión e n ­
tró el minisiro d r  Fomento conde 
de Guadalborce.

Est.e -fué in form ado por el Con 
se jo  Riiperior de que se habían 
estudiado c o n  detenimiento los da 
tos relativos a la teiluación del 
problema carbonero  en Asturias 
que es plenamente satisfactoria 
en contra de lo qur  se creía, pue 
las existencias no hap aumenta­
do durante el verano

Ahora con motivo de la cam ­
paña de invierno se regularizarán 
c o m o  es lógico  los ped idos  de car 
bói) y  quedará el prob lema per­
fectamente encauzado y probable 
monte  resuelto de un m od o  sa- 
ti.sfaqlorio.

iMADRlD.—,E1 ministro del Ti'a- 
bajo. señor Aunós. marchará el pro 
ximo huios a Lérida jiara asistir en 
dioha ciudad, en representación del 
Gobierno, a la solemne sesión de 
clausura dé i a Exposición de maqui 
naria agríenla.

i,liego se trasladará a Barcelona 
para posar unos días al lado de sus 

adres, que residen en la ciudad con 
cal.
UN OBSEQUIO AL MARQUES DE ES
t e l l a  d e  l o s  s e c r e t a r i o s  d e

su GABINETE POLITICO
MAiDlUD,— Tos secretarios del ga 

hiiiete poMli'co de la Presidencia 'lan 
e.,nlre,ga-do al n ¡arques de EsteH i 
nn vnlumcn i lijosamente encuader, 
nado conteniendo los discursos '
nola.s oficiosas del general Primó 
de Riivera.

Este agradeció mucho el obse­
quio y pronimeio unas palabras pa 
i‘!i elogiar la meritoria obra de re­
copilación realizada por el personal 
de su secretaria rfauxdtar

I upgo les agasajó  con im “¡Innc'ié' 
ACUERDOS DE LA CAMARA DE LA 

INDUSTRIA

yi
más artísticamente se adornen, y; 

seguramente autorizará también 
hi venta de libros en la calle, de­
lante de las Üibrerias; petici-ones 
análogas se han dirigido a las cor 
por'aciones municipales de todas las 
piovincias sometidas a la jurísdí'O 
ción de la Cán.'ara. Veinticinco alum 
nos pobres, de otros laníos Inslitu 
tos y Escuelas Normales, recibirán, 
como el pasado año, a título de be 
cas, el precio, de '!os textos del cur 
so en que est6n matriculados. La 
Cámara conmemorará además eli 7 
de octubre con un acto públioo, en 
el que pronunciará una conferen­
cia un elocuente orador, no desig­
nado to.davía. y se repartirán los 
premios de los dos concursos abiér 
los :  el de artículos de periódico y 
el de trabajos de in.'presión, encu-i 
dernación y tipográficos.
LAS REFORMAS EN LOS PLANES 
DE ESTUDIO DE LOS INSTITUTOS 

DE SEGUNDA ENSEÑANZA

de San Hesmenegüdo.
LOS C O N G R ES ISTA S  DEL u, 

D E L  A C ER O ,-p r o 3  
V IS IT A  A  H UELVA

RRO

SEVILLA.— Vlañaiia ^
od de Madrid llegarán a está*̂ | 
pital nu m erosos  delegadog 't  

han intervenido en el recip j 
CongiTieso del Hierro y dp| 
ce lebrado en Bilbao.

V^ijsttarán los m,onumpnlos
y por u

m archarán a

tisticos dé fia ciudad 
che del dia 
doba.

Es posib le  que estos congr. 
tas hagan una exciinsión a p ’ 
va para visitar algunos eemp' 

mineros.

;.ÚMÍ'

Te ir. a 
':ilés

MADIUD.— En la úUíma se.si m 
felebrada por la Cámara Oficial de 
la Industria se ha acordado conce­
der premios en n.ietálico para lus 
alumnos de| Cenlro de In.struoción 
Comercia] y sostener dos becas .«ui 
(■I Instiluto de Reeducación Profe 
sional' de Inválidos del Trabajo pa 
ru otros tantos obreros industria 
'es, con preferencia madrileños.

Se enteró el Pleno de los diferen 
ies Congresos celebrados, gai como 
de las nuqvas fmtidades ofn'íales 
creadas.
CONCESION DE UN PREMIO LITE 

RARIO

E L  C A M B IO  DE LA  HORA

MADRID.— Mañana aparecerá 
en !a «Gaceta» una reai orden 
dol ministerio  de. Fomento  d ispo­
niendo que el dia 6 de este m ’es 
quede restablecida la liora nor­
mal.
LA S  N U E V A S  LIN E A S  A E R E A S

EL PROXIMO CONSEJO DE 
N ISTR O S

MADRID.— El jue^^es regresarán 
a Madri.d los reyes, estando acor ­
dado que- el p róx im o  sábado se 
celebre Gousejo  de miíiií?tros- en 
Palacio bajo  l.a presidencia dpíli
Rey- ' . íife'iiíífi l

DE FUTBOL

M ADRID.— Fia sjdo aplazada
la decisión gubernamental sobre 
ia compañía que ha de ser la con 
cesionaria de las lineas aéreas e  ̂
pañolas. El in form e ha pasado de 
nuevo, al Consejo  Superior  de A e ­
ronáutica, que se reunirá en bre ­
ve para estudiar la cuestión.

Los pliegos de condiciones pre|céutico  
sentados en el concurso  fueron 

examinados p or  un Jurado que 
emitió in form e,  m odif icado d e s ­
pués fundamentalmente por  , 'el 
Consejo  "de Estado. Este elevó 
su in form e al Gobierno, que ha 
de^n^elto el asunto al Conse jo  de 
.Vcroiiáuiica, autor do] poryecto  de 
lineáis ¡aéreas, y concursó para 

su adjudicación. Parece, pues, 
fiados pstos antecedentes, que^ el

M.VDRID
Instituido por el caLcdráticp don 

Mario Méndez Bejarano un premio 
do ipil pesetas para premiar el a e  
jor  li’ iibajo liiblmgráfico acerca del 
toma "La iliteralura de carácter an 
riaiuz en el reinado de Doña Isabel 
ri“ . el jurado calificador, compües- 
In por tros eatedrático.s de la Fa­
cultad de Filo.sofia y T.etrás, ha ad­
judicado 'dicho premio al trabajo 
que llevaba por lema “ Ficta, vo .  
luptalis causa, sínt próxima veris" 
que. abierta la plica por el decano, 
resultó ser del u-'nmno don Ceftároo 
Pérez y Pérez.
PROXIMA ASAMBLEA FARMACEU 

TICA
MADRID.—.La Unión Furn.acéiiti 

ca Nacional celebrará en Madrid 
su AVI Asamblea anual los dias 8 
ai 15 de este mes.

En ella se discutirán, entre otros 
temas, la determinación de la ínter 
vención que .correspon-de al fariña

M.VDRTD.— fLn ejecución del de- 
i'if'lo que reorganizó el servicio  ofi 
{•inl de Cátedras de idiomas para 
bi'.dhillerato univer.silario e n fo s  las 
Idulos nacionales y concretando .sus 
disposiciones, por Instrucción Pú 
li'tiaa se ha dictado una Real orden 
cüí-pnniendo:

Oue en ei Instituto de Palma de 
IMüllorca «.subsitan las tres* ctUedras 
de Tu'gl.és. Alemán e Italiano, y en 
id TT(U,!\rahün, solamente las de  In­
glés n Italiano.

Que en 'los Institutos en que por 
oí referido decreto ;iva suprimí

De Marrueco5
D IV ER SA S  N O TIC IA S  Dg

.MELILLA.—  11 el odzqiJq
fiesta religiosa israelita del i 
o  pas fua  de al Cabaña, qyp ^̂ 1 
nueve dia.s. Gon dirdio niíifivoJÍ 
•omercios israelitas(•

roiij *cerrados los dos primp̂y, i 
dias y  los dqs últimos.

En todas las easas liabihii,; 
por  israeUitas, se han 
l'rágilq's cabañas, en dorniijj 
m oradores  acostumbran a i^ j
'S.
. — -Por esta íCircimscripciónj 

pasaportados los (‘siguií̂
do alguna de las tres cátedras in- oficiales y soldados,
(lieada.s, puedan ser .costeadas p o r !  nViiienle de Infantería, q'obi 
la.s corporaidones. entidades o parti|<onio Herrera,  paar Ceuta, a 
ciliares que lo tengan por Convenien coporare  al T erc io ,  
te. quedando en todo caso reserva!  Alfére'z ih* Infantería flan M
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da al ministerio la facultad de nom_ 
brar el personal docente por los me 
dios reglan'.'enlarios

Que en aquellos Institutos en que 
se restablezcan ta'!es cátedras si'/i 
costearlas el Estado, serán válidas 
la matrícula y estudio del idioma 
correspondiente u los efecto.® riel 
(lac.híllerato universitario.

Y que los dire-ctores de los Tnsti_- 
l 'ú os  pueden recibir y  someter a 
la aprobación del ministerio, los 
Cífrecimientos que se 'les bagan pa­
ra sufragar algunas de dichas cé- 
' r-dras.

Pudiendo dichos directores, con 
npi’íihacíón deí Claustro, autorizar 
a personas .eompelentes que qui>\ 
ran dar graluilamente la enseñan- 
-za de alguno dn idiomas, sin
que en tal caso tenga su labor en- 
ráoter oficial ni obtengan nombra 
niientos con efectos administralí- 
vos.
IN A U G U R A C IO N  D E L  V IH  SALON

d e  o t o ñ o

MADRID.— Esta mañana a las 
once,  se lia celebrado en el Pa-

ban :I.ópez. para Vitoria, a inccij 
rarsft al regimiento de Guipur

ipie I'. 
Irc flr 
Duevo 
'ij act 
vlliicl ] 
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céutico en la función bigiénico-sa- j y. c.ü x «
i.ila.-ia raumdpal, de la que vau e ,  Exposic iones clel Retiro
fiiilsándole Hos médicos y veterina- so lemne umuguración del VIII

iSalón de Otoño, que organiza lanos.
Pronunciarán .conferencias .-icn Asociación  de Pintores y Escul-  

tílicas los doctores Casares», er- lores.
nández (don •Obduiio), Maestre y ’ Al acto asistieron e! direjetor 
Rivas Mateo, y de,j3ropagand,a de general de Pellas Artes, q u e  o s ­
las mstitucmnes que representan, tentaba la representación del mi-

de Instrucción pública; elclel Consejo de Institución de la Ca *
ja de ¡áocorj’o y gerente del Centro 
i'aimuu-éutico Nacional, repecliva-

no
También hablaron el Presidente 

y los ministros de los próximos via 
jes de! marques de Eslella.

El primeio  que hará será a Zara­
goza y el segundo al rr.ionasterio de

/ l ia d o s ,  turnan Guadalupe, en donde se reunirá -on no .en e.sta misión-Tos ambula.ntes, ' a t - i tu im a  .un
iiispcflnre.s y carteros.

Cuando, el cortejo- pasó ante el 
palacio de Comuni-meiones, se aso 
mr) todo el personal que se encon- 
liaba de servioiu y  .que por esta 
circunstancia no pudo asistir al en 
I ierro.

El duelo se despidió en i!a Puerta 
do 'Alcalá, cO'D'tinuando hasta el Ce 
iticntoi’ io casi todos lo.s compañe- 
los  de los infortunados 'funciona­
rios .que,murieron en el 'cumpliniien 
' ‘ de su .deber.

el Rey.
Por  consiguienle, el viaje del ge 

nera’l Primo de Rivera a Canarb^s 
queda supeditado la fecha en -que 
termine la excursión a Guada* irpe, 
.siencin erróneas las informaciones 
que lian aparecido ya en la Prensa 
señalando una fecha fija para este 
viaje .al archipiélago canario.
E L  M IN IS TR O  D E L A  G U E R R A  

MEJORADO
:MADRTD.— El ministro de la 

Guerra Duque de Teíuán,  ha jex-

EL

Verdadera Joya Antiartrftica
A G U A  D E V ÍL A JU IQ A

ALTAMENTE DJOESTIVA

Reina de los Angeles"
Chocolates Selectos

Miles casos prácticos demuestran diariamente en toda 
España que los chocolates de esta marca son los me­

jores para ]a salud,

PMILIO OYONARTE AGUILERA
A L A J A R . ~ ( H U E L V A )

UN A L T A  DE C A LID A D  EN
R E A L  B E T IS  B A LO M P IE

iSKVILLA.— Se sabe qiic el al­
férez de Infantería don José  M e ­
dina Benjumoa hijo  dol cop óp  de 
Campo Rey se ha f ichado c o m o  
amateur del Real Betis Balompié 
para jugar con ei pr im er  equipo 
del campeón de Andalucía.

El al férez Medina Benjum|ca, 
hace poco  que salió de la A ca d e ­
mia y está destinado en el R eg i ­
miento de. íiifanteria de Soria de 

^guarnición en Sevilla.
Tiene una historia deportiva, 

ba.stante prestigiosa,  habiendo ocu 
pado el pues lo  de in-teriop iz ­
quierda en ei[ pr im er  equipo de 
la Academia de Infantería duran 
te los tres años que ha estado allí 
dp alum,no.

El año pasado estuvo fichado 
'“o m o  amateur en el equipo cam­
peón dol Centro «Atletic Club» de 
Madrid.

dictamen dei f jonsejo  tendrá una I «'ente. Se realizarán alugnas yisi- 
imporíancia decisiva para la u l -P ^ ®   ̂ laboratorios oficiales y una 
terior  resolución dol Gobierno. I c^t-'ursión a E'. Escorial.

La Compañia francesa « A e r o - I  PRI.MO DE RIVERA LLEGARA 
postal» y la que resulta ad j i id ica - l  SEVILLA EL DIA 14z 
taria do las lineas españolas,  es-  SEVILIiA,.— La lú'eiisa local pu-
lablererári la linea París-Burdeos

secretairo geiieraíl de la A soc ia ­
ción Pintores y Escultores, ¡señor 
Cam ió ;  los señores Francés y  Mar 
f inez de la Riva y nu m eroso  pú­
blico. »

Los asistentes i 'ecorricron de-  
íenidamente los salones donde se 
liallan expuo.stas más de tres cen 
tenarqs, de obras, m uchas  de

Sargentos, de Ingenieros, doi, 
se Murciano, para Madrid, a i 
jiorarse ¡i * Pl ana Mayor d* 
Cuerpo; de Regulares de Met. 
don Francisco Vázquez, para'í 
sey doni José Salvado, para 
lona y de )a Guardia civil doa 
gel Garrido, para JMmeria 
ron licencia ¡jor en’fern'.'os.

Maestro de banda don Fé: 
Blanco, para Sevilla a inco 
rar.se al regimiento óe Grsw 
número 34. ..

Herrador Antonio  MoJiaj 
Valencia, a exámenes  para 
flor de segunda categoría.

Soldados del regimiento df 
cántara A rm ando  García fia 
para Gijón licenciado»; y gu 
civiles José Pino,  para Granaj 
Alonso  Alvarez para [Gijón y 
niel Almiñana, para Valencia, 
licencia p or  enfermos.
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blica que el dia U  llegará a Sevilla ' Y  V • ‘
Biarriíz-Madriri y p’ icoVensa. El |'--I jefe del Gobierno, general Primo, positivos méritos.
Gobierno español subvencionará
o-sla ¡mea, peco, ?egúii noticias 
recibidas de Francia, es difícil 
que pueda realizar otro tanto el 
Gobifrnn francés. ¡SuWvenciona- 
rán también' la linea i!as Gáma- 
ras de Com erc io  de Bayona y Bur 
déos y los nninicipios de Burdeos, 
Biairitz y An.glet.

de Rivera, buspedándose en 
del conde de Villaíueníe Bermeja.

Allí recibirá a las autoridades y 
amigos.

En ese mismo dia marcliará e''

casa J&N3EJ0 SUPR EM O  DE .
Y M A R IN A

M A I ) 1̂ 17).— A l,a ñp n a miércoles 
se v erá  en la Sa/la de Justicia la

.Riista de la raiiisa contra el oíicialPresidenle a Utrera para concu , 
rrir a un banquete q u ^ l e  ofrecen segunda clase Hossain
ios elerr.ientos -de la Unión Patrióti Ttf  n alnt-el-Kad'er i^fusi, por  lo.s 
•a de dicha ciudad. Idelitos de al lanamlenfo de m ora -

Desde U'rera, terminado el han da e injsiiHo e obra a fuerza ar-

ra
La compañía francesíi exp lota - l ' cue íe ,  seguirá en automóvil a J í - 'm a d a .  

á e! trayecto P a r i s -B u r d e o s -B i a -h '̂ ‘2 y cenará allí con sus familia-J .pj Vi
rrUz; la española, el¡ •de Biarritz- 
Burgos-Madrid.

cará con rumbo a Canarias.

La Fiesta dai Libro
e m p e z a r a  e l  OIA 7 Y DURARA 

UNA $EMANA
MADRID.— Ei pleno de la Cáma­

ra Oficial del Liüro de Madrid ha 
ce ebrado su reglan.'entaria sesión

Q U E D A  EN SUSPENSO L A  IM ­
P LA N TA C IO N  D E L SEGURO OBLI 

G ATO R IO  FERROVIARIO
MADRID.— No lia sido posible 

en el plazo de l iem p o  que ha me 
LA  IN AUG UR ACIO N  DEL CAM PO ¡diado desde que se publicó en la 
d e l  «S E V IL L A »  Y  E L  D E S P L A - h«Gaceta» e! Real decreto  núm e-
" d A D ^ E  SAN Presidencia del

DAD DE SAN S E B A S TIA N  ^fconsejo de ministros, de 30 de
SEVILLA.— Se asegura en los agosto  útlimo, que establece el se I presidencia del se

'centros deportivos autorizados [guro obligatorio- ferroviario l ie -1  
.que ha sido aplazada la inaugura- par todos los requisitos v trámi- reunidos coiisagraorn aten­

ción del nuevo cam p o  de fútbol  de orden material iieresarinc r ’' ' ' ' '  preferenle a ia Fiesta del Li-
del subcampeón andaluz -«Sevi- 1-,^^ c , i r,4<.r.A que h a d e  celebrarse el próxi-
11a F. C.» que estaba an;unciadal/V„p„ V* puclieralmo 7 de octubre. Hubo ununimUad

p a ra  cíL p róx im o  dia 7 y en c u y o  ̂pr im ero  I en apreciar que un sólo dia consü
dia iban a jugar  el partido inau- oclubrei próximo,  c o m o  en él j Luj;e espacio demasiado breve para

ral el «Sevilla P. G.» y el Real ordenaba. Y  siendo ademá,s |bu.e puedan alcanzarse ios fines cul 
itís Balompié.  conveniente revisar algunos de I y ecoiiónimos a que respon
•Parece que el aplazamiento obe  sus pr.eceptos para completarlos  I c r e a c i ó n  deTa-Fiesta; de ahí 

dece  a que las obra^ del cam po  y aclararlos en fo rm a  que permi-l^^^*^ <̂ 6 durar una se
ta su más fácil v  adecuada entera, '¡a comprendida entre
cación. el presidente que* suseri- T-! qctubre, sin perjui ;
be de acuerdo con el Consejo  ü e h ' G ' ” '  solemnMades oficia

1 1 j  tengan lugar en la fecha que se
íT, i  1 ’  ̂ ñala el Real decreto de 5 de^febra
tei a la aprobación de V. M. el [ ro  de 1926. Cárr.-ara ‘invitará a 
adjunto poryecto  de decreto :  l í o s  libreros a que concedan en esa

Queda m  suspenso la im p la n -I  semana, de hecho convertida en . “Se 
tación dcl seguro obligatorio  f e - Imana del Libro", descuentos de irn 
iToviurio que regula el Real d e -1  rtJGantes a sus clientes. .Carte as

.es e íntimos. L  Y*
Después de cenar se trasladará Paisanos

en automóvil a Cádiz, donde emhar Antonio Gi^an Delgado y Vicente

ABIÜO JIMENEZ (Cass^s»
SASTRERIA Y CAMISESU 

Gran surtido en géneros tod
extranjeros.

(Reforma de local)
23 li 

'" en h 
Huelv

Atención
¿Tie ne  Vd, que hacerse *'5 

traje, gabán o gabardina, cMfl 
smokins o levita? m

La única que puede 
bien a la perfección, con 3̂ '̂  
y ponerle for**08 excelentes 1. 
rantlzar ei corte ©s la CASA

A N T O N IO  FIDALG0
! -!  Sastrería y Camisepie*'* 

Joaquín Coeta, 7.

. üi
uti

Rs
h*c J'Ti

no estarán de- ningún m o d o  c o n ­
cluidas para esa fecha. i

T am bién  se a f irma que ya n,o 
jugarán la Real Sociedad de San 
Sebasitián y el R ea l  Betis B a lom ­
pié el dia 12 de este mes y  haiiSta 

I es ^a5¡ segiuro que ,el equipo do-  
¡nostiarra no pueda jugar [los dias 

12 y 14 los (ios partidos q u e  tic- 
.n e  contratados con el «Se '̂511a>

Ybarrá y C.', Sociedad u  Comaiil
DE SEVILLA

Línea regalar de Vapores con salidas semaii**' 
p¿ra todos los pnertos de IspaSa

SSRVICIU DE LEVANTE 
El npcft wrafiol

CABO QUEJO
laldrá de HuelVs el próximo jueves 4 de Octubre para lo» de M̂ ' 
Almería, Cartagena, Alicante, Valencia, Tarragona, BarceloMi San r 
Cette 7 Marsella, admitiendo carga f  poeaferoe.
SERVICIO DEL NORTE 

II Vapor eipiOol

CABO SACRATIF
saldrá de Huelva el próximo Jueves día 4 de Octubre para los w 
ViUagarda, Corulla, Ferrol, Gijón, Santander. Pasajes f  ^  
tiendo carga y pasajeros con dichos destinos.

Para Informes, a su delegado en Huelva: .
ANTONINO ZALVIDE,-AJmirnnte H

úr 
.' ■̂culos 

r í̂as.
La úr 

r;iier  
t¡
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Ayuntamiento de Madrid



■̂ ,ñf«'*ííi'ííii?í’''7jS'j.'. _LV«: Si*íS7̂ >- seasei® iss; mw)£mb¿

0oletía taurómaco
w

Huelva los auténti*
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ido '' <
IS DEL H|e 
'O-PROBAfc, 
UELVA ^

irán a esta!* 

y del Ar.
0.

onumentos ^
' !  >’ la U 
r liaran a tó,]

estos congre, 
iinsión a HüJ

'-entr.

Roaparecen en 
008 C'narlois onubenses
Li Jímpresa de nuestro circo lau 

• 10 oi’gai l̂^  ̂ para el próximo lici- 
'U.. 7 mi magnífico fesli- 

en el ique lia-

vimrowwero

MOXIGIAS

gunos

? * u e c o 5
|IAS DE diEĵ il

comenzado ,
*elljMe| Sat.’ l 

que
iclio muiivoj,̂

Primerñsi 
limos. •
asas lta.hiii(i|„ 
lian í‘fin%,4, 
on donil((u 

m 1) r a 11 a j

iinschpcióB,
> los ,̂ igui? 
soldados, 
anteria, qob 
ar Ceuta, a 
o.
nteria don íi 
^iloría. a in» 
to de Guipui'

gonieros. doi 
Madrid, a e 

a Mayor i'- 
ares de Melil 
equez, para 
lOdo. para B¡ rnédiro
(lia civil dott 
V {\lmeria 
tVfern'.'os. 
nda don Fé 
illa a inco 
lío de Graí

l io  Moliíí pai 
enes paw hen 
•afegoria, 
?'gimiPiilo df 

García Gai 
iadOii y guf 

para Granaá 
ira Gi.ión y 
ra Vaíencis, 
’ mos.

niingü. diíi J ’ , 
góruioo taurino 

V i so reaparición la tan celebravij^
‘ ,alr(lla cómica oiiubense Cliar- 
l'Vs. Fonda y Toirjasín. que tanins 
, ¡̂jo’s alcanzaron en {lasadas tein-
[lonidas-

La noiicia, aü divulgarse, ha sido 
javnrahlemente .acogida por lodos 

junantes de esta clase de es|jec 
[¿culos, ya que los auténticos Char 
,(sts de íiuelva jamás defraudaron a

espectadores.
‘ c;egún nuestras 'ii-otieias estos ir 
l¡¡;(as del arte taurino en Iiroma Tea 
{izarán numerosos trucos, descono 
i,,(los en Huelva que causarán la 
,,iavor hilaridad y regoci jo  en  el 
•ii'iMico que ilo presencien.
’ Además de la corrida cnniralad.i 
,̂!l Huelva, tiene Charlots. Fonda y 

TiMr̂ asín, apalabrados otros festi- 
\¡iles con diferentes empresas.

Celebraríamos se vieran plena­
mente confirmados los buenos an- 
Kurios que hemos escuchado de tan 
.tplaiidida cuadrilla cómico -tauri -
Kl.
pélix Rodríguez, enfermo

Como os sa.bido oj diestro Pé- 
lixRndriguoz lia tenido que aban 
¿onar sus contratos de la preseii - 
l(.|rmporada por una recaída en 
.upiiformedad.

Tenia firmados 8A vmntralos.
Ha toreado unas 2 2 , o 2 A  corridas.  
Segiiraniciilo, en lo rfue, ífueda de 
lemporflda el gran torero no  a.c- 
liiará

Enfermó n primeros de año. Al 
comenzar la I fm p orada  í-e eiicon 
író dólíil; y si bien Félix se m o s ­
tró animoso, la dolmiria  pudo 

,má.s y hubo de som'eterse algiui 
tiempo a tratamiento m édico ,
' Ya mejorado reanudó la  c a m -  
[laña laurina.

Sin embargo cn las, corridas 
t[iie toreó se advirtió on el dies- 
Irn fio,¡edad física, fatiga. Y  de 
mievo ha tenido quC' suspender 
?u actuación para atender a Sfu 
siliid precaria.

Según nuestras i^oticias Félix 
Rodriguez está m uy decaído. Su 
enfermedad rebelde se resiste a 
iodos los tratamientos. Fiado en 
«US energías de h om b re  joven  no 
siguió, ohedienle, los conse jos  do

y se descuidó.
El diestro íiállasc cn estado po 

'O safisfacíorin.
Sinreramenle d esea m os  su ío -  
' ulivio.

|fl domingo que viene en Valencia
El gerente de la em presa  de la 

W«za de torr-s de Valencia, señor  
jMnra ha ultimado alguno^ c o n -  
l'ralos de matadores f{uc actuarán 
|M la presente temporada  otoñal.
I bf prim'era com binación  ya €S- 
|tá arreglada. *

En efecto, el p róx im o  doiríingo 
n  de octubre 'lidiarán seis toros 
rtcl duque de Tovar, actuando de 

J matadores Chicuelo, V icente  Ba- 
Irrera y AJariano Rodriguez.

Para 'continuar  su^ e^liulios en 
Folegio- do  Esclavas C onccpc io -  

nisfas de Aracena, marcharon las 
simpáticas niñas Álanola y Blanca 
Afaríiu Reguera.

m
V.AZQUKZ L IM O N , «Irujans 

Ocntulta, Plitsa ia»  Si
'X>

S E  V E N D E  una finca rA^tica 
de regadío  llamada «El Cañamal» 
en término de Cortegaiia, con ca ­
bida de i 2  fanegas, inmediata a 
casco  de la población.

Ra^^ón en el domici l io  d.e la 
dueña, calle Real núm. 25, Cor- 
tegana y donl Julián Rodríguez 
abogado,  callo M'arqués de T a -  
blante, númi. 53 Sevilla.

'“t*'
E U C A L IP T U S  se venden 100 

mil {plantones glóbulos y se plan­
tan asegurados.

Para in formes dirigirse a Die­
go p ru z  Leñero, calle Clarines. 
Reas (H uelva) ,

íX .
Ha regresado <le Corlegana, 

nuestro estimado am igo  tlon José 
Arroyo VeSez.

Or. A . Dorronsoro. Clínica qui­
rúrgica «L a  Concepción», General 
le rn a l, 11.— Teléfono 382.

La CMnIoa cuenta con Rayo» X 
y corrientes elécftrloae,

X
A R R IE N D O  piso indenendiente 

con  tres habitaciones, solería m o -  
sáicos. lavadero y  eon n-zua p o ­
table. en 55 pesetas, situado en la 
calle. Fray Juan Per^z f Joya')'.

Hasón en la Papeleria del DIA­
RIO. M óra  Clarói» lí.

X
En la (lasa de S o torro  fueron 

asistidos ayer de lesioiK's leves. 
José  Bueno Sanios. Rafael Bur-  
guillo-s. -Tose Rodi 'iguez Verdun. 
José Delgado Palom o,  Manuel Sil 
va León y Antonio Martin Gonzá­
lez.

X
V E N D O  B O T A S  de roble  envi­

nadas. Razón:  Bodega,  Gómez- Jal 
dón. 35.

Oariaya (Huelva).,- 
'+*

Máquinas de eeopfblr.— Répára-
CTón V limpieza por  el Competente 
ft iecinico. Vicente García.— Avi­
sos, en la Papelería del DIARIO 
DE HUEI.VA' n 'en la Industri» 

‘=taírRsta, in .  Te!é?_uñr
’% 0 9

de Pfiiiiera 
za de Huelva

REAL TEATRO
CIRCULAR

A los señores maestros naciona 
H'S (le la provincia:

(‘ oiivoi-.adas eloecioiies de Haliili- 
tíiili) lUi ilus {)artidos de La Palma y 
Vúlvercle del Camino, y teniendo eñ 
‘■uenla ique por personas desapron 
í î'vas pudieran tomar el nombre de 
la Inspección como ha otuirridn re­
cientemente en unas circulares upó 
c i i ías  |)one en conocimiento de lo 
(l.'s:

gut* cdir.'o siempre se mantiene 
aparlaíia de las cuestiones de Habi- 
lita dóii, siéndolo comple'lamente iii 
diferente ({ue. los maeslros voten a 
cualquier candidato.

One si alguien tomase el nombre 
de cuaiquier Inspector deben los 
maestros denunciaPlo a £ste centro 
para proceder en consecuencia.

Y que lodo lo expue.slu es apfica 
Me {nir* completo a todo lo relacio 
nado con los asimto.s societarios del 
•Magisterio, debiéndose igualinenlo 
denunciarnos si se loir.ian ouestrfis 
nombres para esas cuestiones. 

H ucha  I.” de Octubre de 1928. 
Por el Consejo de Tnspeoci(M).
El IiKspeclor-Jefe, Luis Fernán­

dez

Comunidad de Labra­
dores de Huelva

Esfu Corr.unidad lia celébrad'.i 
Juiila General el dia 30 de 8ep-  
lienibre pasado, habiendo sido elegí 
deis el Skidicato y  Jurado de la mis 
ma.en la siguiente forma:

Sindicato
Presidente, don Justo Borrero de 

!a i 'eria ; .Vico-Presidente, don Cris 
tóbal Iseiie y llamos; Tesorero, don 
Juan (Jarcia (Jna; Síndico priine- 
ro ¡u'opiolariu. don José Iluiifernáii 
d.ez y de Toro ;  Síndico segundo p ío  
{lietario. dn.iii José Ilodriguez B«l- 
ráii: iS-índico tercero {iropielario, 

don Diego (Juinlero Domínguez : Sin 
dicü primero suplente, don Diego 
Diaz Giónvez: Síndico segundo su- 
{ik'ute, don José de la Torre y de 
Mora; Síndico tercero suplente, 
don Fraii'Ciscn Jiménez v de Mora.

T,a*b(illa y risueña iir'agen' de  ía 
(' i'canladora Leatriíje Joy reapare- 
tei'á boy cn la pantalla del aristo- 
cj’ático cinc dé la •calle Vázquez Ló 
pez en su admirable creación de ar 
le espléndido lleno de adorable fe 
minidaii que lleva el sugestivo Utu 
lo de 'T>a vida para el amor", pro­
ducción moderna de las selecciones 
í 'rodisco, imyo interesante a.suntc 
e n c i e m  una bella liistoria de sen­
timentales amores que cautivará en 
todo momento la atención del espeo 
fador

Con el estreno de esta precios.^ 
péücula foriT.'ará programa una gn-a 
ciosa cinta cómica en dos partes.
COMPAÑIA DE MARIA QAMEZ

Ayer se repartieron las listas do 
la gran Compañía de comedias qun 
(¡eliutará en el regio coliseo maña­
na por la noche.

Como ya .‘ ê lia diebo. 1.a empresa 
!«a al)ierto un abono para las seis 
únicas ' funciones de su actuación, 
cuyas condiciones se exprí'san de­
talladamente en - la s  referidas lis­
tas. El público comenta nr.uy favo- 
rai?lemente tanto la baratura de los 
piemtos que se han eslab'Iecido en 

abono, dada la importancia de 
e.sla notable ;Compañia, como el 
ircierlo en la elección de obras, ya 
que de las sci.s programadas cinco 
s fn  Tle estreno en esta capital y  to­
das (‘ lias deseadas de ver repre­
sentar por el ennociniienln que se 
lléne de sus valores y del éxito que 
en todas partes han alcanzado. Así 
no es de extrañar que el abono se 
A aya cubriendo rápidarr.'e.nte. r?n 
términos que promete ser uno' de 
los mas lucidos de mucho tiempo a 
esta parte. Ija obra e'Iegida para '*I 
debut es la titulada “La ermita, la 
fuente y el rio" del emiihonte poe­
ta Eduardo Marquina.

' m  M  l i f e - ' ' '  /'■'I

SANTORAL.

De hoy.— Santos Cándido, Dió 
nisio. Faus ‘ o, Pedro y  B. Marcos 
Criado, Maris.; Maximiiano. obispo 
y Gerardo, abad. «
FJ oficio y la misa son de santa Te 
Teca de Jesús con rito doble y co. 
lor b'tanco.
De mañana,— Sanios FrancLsco de 
A sís , fd ;  Cri;spo, Cayo, Marcos, 
.Marciano. 'Fausto. Ensebio y Jui­
cio. márts. ;  Aurea, virgen.

El oficio \ la misa son de San 
Francisco  de Asis ron rito doble  
m ayor  y  co lor  bUaiiico

C U L T O S
Exposición diaria del Santísima 

Sacramento.— En la iglesia de Li 
I M erced  (HospitaJ), estará ex -  
I puesto  lie manifiesto S. D. M. 
desd'C las seis de la tarde.
Hov terminará ^olemnemerAe la 
novena de San Franciisco de Asis

En la parroquia de la Conce])-  
i'ión terminará lioy [la so lemne 

novena (|iue con extraoniinaria 
coiieuiTencia de líeles se lia v e ­
nido eelelirnndo en lionor del glo  
rioso San Franciíic.o de Asís.

El serm ón de  hoy  estará a car 
go  del ])árroco de San P edro  don 
.íulio Giizman López,

Mañana festividad de] seráfico 
San Francisco, patriarca do Así.s, 
íendrá lugar a la,<; ocho  misa de 
com unión  general.

T erm in ado  el santo sacrificio 
s é  dará la bendic ión  papal a to*' 
dos los fieles asistentes.

c

¡Yo estoy 
satisfecho 
de la vida!
<f8Sdfl quo no he vDOfto 

0 padecer

Esfómagó
8ra<Xa» d! <iip

d e l

DIGÉSTÓNIOO.

-  r - iTM —

De Cortegana FRANCESA
^7 I n iiw.niw mBMi.ji— I.

Jurado
Presidonle. don Francisco García

¿ ¡ ^ A í e n e o £ o p u l a r
CURSO de 1828-29

!•“ ,We Octubre p ró x im o  
ínara lugar en e«te  Centro la 
íertura de Has ¡siguientes cla- 

para adultos.
Masculinaís: Instrucción Pri -  

l®fina, Elemental y  Superior.
1 Femeninas; Instrucción Pri -  

^l^raental y Superior  y 
y Confección.
m Lineal y  Artis-

U i '  ^^Quigrafia, Francés, In-  
to, Solfeo y Piano.

I. besde esta fecha queda abier-  
I. la Secretaria de este Ate -  
L ;  *°dos los dias de las 20  a 
1 ‘ 3 la matricula para el ingre- 
I las menciona.das clases, 

"'lelva 15 Sept iem bre  1928.
LA  D IR E C T IV A .

i D E  IS ii

: ( C a s i í í * !
CAMISEBU 

Eneros del/**''! 
jeroB. 
de local)

B hacerse í’n  
ardina, chW |

puede
¡lón, con 9̂ 1 
jxcei entes L 
ÍS (a CASA C
f id ja l o q

Camfserie'*' , 
Küsl'*

lS e

¡Verdad!
casa que vende con 

líe r todos sus artículos
Lj^^Jlcccioiies, Abrigos ,  Gami- 
Iffv' hechos de todas cla-

l*flih en Pañeria tiene
hsias * gusto y grandes Fan-

única que en Sastre Corla- 
No m e jo r  hoy  dia.

krift competencia  la Sas- 
 ̂ ® y Camiseria de 

^ N T Q NIO f i d a l q o

Y. el d ia r io ”

CASA BENITO (Abilio Jiménez)
G-arantiza su confección y géneros. 
Grandes reformas en su Sección 

de Sastrería.

Huelva en la Exposición 
de Sevilla

Mañana miércoles a las cuatro y 
media de la tarde, se celebrará en 
el Gobierno civil, convocada pni’ el| 
gobc'rnador, señor Salas Vaca, uri.a 
reunión para tratar de asuntos re­
lacionados con lia concurrencia de 
Huelva y  .su provincia a la Expo­
sición Ibero Americana que se inau 
gnrará en Sevilla en In ‘ primavcr.a 
del pr ix im o año de 1929.

Nuestra primera autoridad civil 
ha invitado a que asistan a diclia 
reunión, a personalidades significa 
das y a repre.sentaciones de Corpo 
raciones, entidades y a.sociaciones 
oficiales y particulares de nue.sfra 
capital.

Dada l'a importancia del tema a 
tratar y de la significación que pa 
ra nuestra provinúa tiene en*diVer| 
sos aspectos su conrurren(?ia y re 
presentación en el Ceriáir.ien se v i ­
llano. es de esperar que de dicha 
reiinióñ .saldrán acuerdos definiti­
vos que (so'loquen a Huelva y ,su  pro 
v iuda  en el lugar airoso que le 
corresponde por méritos propios 

en la próxima Exposición Ibero- 
.ámei’ icana

Morales; Vice-Presidente, don Auto 
nio Abacl Delgado G a rd a ;  .iurado; 
don Manuel Montiel Góme'z, don Se 
l-íislián Suarez Gómez, don Juan 
J ómico Hierro, dO'nc Manuel Oaroia 
Garrido, don Jacobo Carrasco Perez, 
don Manuel (Jiiintero Domínguez y 
Ion Blas Fernández Toscann.

lis blls

ñOH LOS KEJORSS

P roTttsdoF d s  Is  £ a i$ ii

PRECIOS ACTUALES
CAFE TUESTE NATURAL

Kilo Piso.

tegiu » Í0‘00
)elicias 9‘60
'^uerto Rico > 8‘20
^Büieuria superior > 8‘00

» bueno > 7‘40
TORREFA0TO8

’zira 7‘40
upetior 6‘80

S o m b rero s! ijiiiiiP íiijii)iii[p
ülttamarinos FinosIsidro Puentes

Grandes novedades en sombreros 
y gorras de todas clases. Especia­
lidad en flexibles de las marcas 

más acreditadas. 
Exclusiva en Barbisío y Habíg

¡ESTU D IA N TE S!
NADIE VENDE LOS LI­
B R O S  DE T E X T O  MAS 
B A R A T O S  QUE LA P A P E ­
LERIA DEL DIARIO DE 
HUELVA

Ernesto UelitnPi

!i I. iw  lE n

Letras de luto.— El dia 29 del
pasadó a las 8 de íla mañana y  a 
los 77 años de edad, d e jó  de exis 
lir en este pueblo  el rejuntado in­
dustrial y  rico propietario, nucs -  
tor querido e inoilvidable-amigo 
don José  'Matilde Macia,s Perez.

La muerte  de  dicho señor  ha 
producido  en Co]*tegana un duelo 
geh¡eral debido a las nobles y hu­
manitarias condiciones de  que es 
taba dotado e!l «tío  Matilde»,  c o -  
jur) \iilíaarmeiile se le llamalia por  
todo el vecindario.

I ;Fué el finado el creador  pri­
mordial! de la Cooperativa Elée- 
tl'ica, y en la artualidad explotaba 
las principales industrias dej  pue 

! blo, siendo s iem pre un factor  dis 
! puesto  para cuanto .se le indica­
ba en beneficio  de la población.

! El dia 30 se ce lebró  la conduc­
ción de su cadáver al cementer io  
catóilico, siendo im|pon'entiiSima la 
manifestación de duelo que acom 
pañó a su cadáver, notándose 
gran afluencia de forasteros  de 
los pueblos  del Rosall, Aroche, 
Almonaster ,  Jabiigo y  de Huelva, 
entre 'los que ;se destacaban las 
figuras salientes de don) José  T e ­
je r o  y  G. Vizcaíno, don Miguel 
Rovira, don  Manuel Garrido P e ­
r d i ó  y el capitán de Carabineros, 
don Nestavo García.

Las cintas que pendían del rico 
ataúd eran llevadas por  el inge­
niero don Miguel R ov ira ;  y  por 
los industriales y  propietarios, 
don Antonio  Mancera. don  Pablo 
Sánchez, don José  Castilla, don  
Francisco  R o m e ro  y  don Rafael 
Castilla.

Detrás del ataúd caminaban 
cuatro em pleados  de la C oopera ­
tiva Eléctrica quo conducían una 
monumental  corona  en la que se 
leia «La Cooperativa a su pres i­
dente» .

La presidencia del d u d o  la 
ostentaba su hijo  don José  iMia- 
cias Rodríguez  €• infinidad de fa ­
miliares y amigos.

Desde las co lum nas  de nuestro 
DIARIO DE HUELVA, nos  asocia 
m o s  ni dolor  que hoy  embargan 
a siís atribulados hi jos  don José 
y doña Antonia Macias Rodríguez,  
y  a toda su distinguida familia 
por  tan irreparable pérdida.— Co­
rresponsal.

La Escuela Francesa, 14, Ge^ie- 
tai Bernal, es un centro especial de 
enseñanza y educación para .niños 
de ambos sexos. Excelentes pro fe ­
soras y profesores francesas y  es ­
pañoles preparan a i!os alumnos pa 
ra obtener los diplomas del certi­
ficado francés de estudios de pri­
mera y segunda enseñanza; para e 
ingreso en s i  Instituto y los estu- 

¡dios para e f  grado elemen'tal de 
■ Bachillerato.

Las niñas reciben además lec- 
e iones 'd e  costura, bordados y en­
cajes.

Lecciones de Ingles por una cu 
La p io fesora  inglesa a los que Quie 
lan aprender este idioma. Cursos 
d« Francés para adultos y  jévenes, 
a precios económicos todos los dias.

Instiucción  Religiosa a cargo del 
virtuoso e insigne sacerdote don 
Carlos Sánchez, Direiotor de las Es 
cuelas del Sagrado Corazón.

! Instrucción sólida y  educación es 
D ¡erada.

Inscribirse: 14, General Berna', 
■de 10 a 12 de la mañana, todos Uos 
dias laborables.

La única casa que sigue recibiendo diariamente artículos de última no* 
Vedad, para Vestidos y abrigos de riguroso verano y que presenta un sur­
tido completo en Msmtonef bordados y lisos en todos los tasiaflcs y los 
legítimos de Manila es

Concepción, 17-
gEU Síí"

■Huelva
TELEFONO, NUM. dfl

T O R O N J O
^ 8  PfliJORCS 0 A F E 8  T0 8 TA P O S  

Precio* «¡ctuaiet 
DAFE TOSTADO! lAL NATUftAL

üelioipso (Esp.e.oiaiHdad)^
A P'tag^ 9’30 kilo

CaraicolillQ “ 8’ £Q m

Puerto Kíeo * 7 ’fi5 »
Háftiejida Superior " 7’36

corrie'nite ’ 7’ 00 m
Java " Si

OAF*8 TOetREFAUrOS
flJxtra » w z o S
•Superior ^ m
Primera * r i o A

Corriente • « ’OO m

Tos'tattepo m oderno .~U nkQ en
Muei 'ja.^D^epacho, M nova a ,  ;i t »

OOWCROIANTE8I
*n la Papelería d«( D IA ­

R IO  D E H U E L V A  podéis 
adquirir el utillelmo LIRRO 
D E  VSKÍTA

La inapetencia es 
fatal porque debi­
lita ci organ ism o  

enfermándolo.

I los « 
Blofia, ^

lara losdsV^
f  ^

“ R O C / I A ^ A “
‘ROCALLA S. A..—RAMBLA DE ESTUDIO, 14 y CANUDA, 2

BARCELONA
 ̂ 08 seflores arquitectos, ingenieros, maestros de obras, empresa 
"«ustrlaies y propietarios, Interesa conocer ei PRODUCTO •! 

de fabricación espafiola,
pizarra artificial de cemento y amianto comprimidos, se está eai 

'•j** ««ttítado en la construcción de tejados, cielos rasos, 
^ .** ^*^<*«*> KiiwH®*Mtos, tabarfos, canales y bajentbi

j ¡^  y confeeclén especial para aceltee.
» económica colocaclén, con presapnestos fasHUadoi por téc 

asm casa.
^faformes, dirigirse al representante, en Huelva y su provfaclr

JOSE LOPEZ GARCIA
buque OB U  VICTORIA; 8, HUELVA

'T
Para adquirir buen ape­
tito, recobrar las fuerzas 
perdidas y alejar toda

anemia y
I ' p e r o i a a s  y  a

posibilidad de¿P̂  tuberculosis, basta el uso

EM PLEAD

Superfosfato
orgánico

M a rc a  S H
para la siembra de cereales

in Mi mu
M a rc a  A

p a ra  o livos, v iñ ed o s , 
p a ta ta s , e tc .

Casa fundada en el afio 1891

¿

de este reputado tónico 
vitalizador, aprobado 
por la Real Academia de 
Medicina y con cerca de 
medio siglo de éxito cre­

ciente, '.rv,
, . . i . ,  ...

mu i c.
HUELVA

Sarruajes

• Jarabe de

HIPOFOSRTOS SALUD

Tñléfono, .17
Parada de ¡oarruajea de al­

quilen en la plaza de Quin­
tero la e z , desde las ooho de 
la maftana baet» ise 1S dn |a 
nooheH

Pera abenoe, pr.Síploá tq g -
iíi88l«a«iftÍA

Grandes Almacenes

EL B A R A T O____________ É
Parajreducir existencias, se liquidan:

2.000 cobertores lana Antequera, ribeielseda, taina- 
fio grande 20*60.
Tamaño ocho rayas, 27'65 peseíai.

Una docena pañuelos: Par, 6 gordas.
Una mantelería damasco 6 cubiertos por ñ'80.
Toallas afelpadas a 2 reales.

Ea estoa almacenes ¿encontrarán siempre grandes rebajas 
en todos los artículos.

Para compras de importancia precios especiales.
Además de vender más bar^o que todos los competidores hace

15 importantes regalos
entre sus compradores.

EL BARATO (La Placeta) Huelva
Antracitas iiiperiorns
l la s la t e r r a

Carbón especial para FRAGUA
Depósito flotante de Carbones en Huelva

e Isla Cristina 
Para informes y precios

iiÉ. (orli i ülrilt itifimii i. [.
Consignatario de Buques 

Almirante H. Pinzón, 17 HUELVA

Pin los imoris Irlos y los iiíws iioos
Nadie presentará a V. mayor ni menor colección que esta casa 

Ademas cuenta con personal especializado en compras y anrovecha 
as óperas más favorables para hacerse de partidas im¿ortantesTlo-
 ̂píeoios?rriL“ fos,''®“ *^^°°°^ ® “ «merosa o lie ^ la

V B R D A D E B A  0 0 A 8 I0 K
Por 2‘50 ptas. un precioso paraguas de señora o caballero

» 16|50 » un corte de abrigo de rica gamuza para señora,
» 35 00 » una riquisiuia trinchera impermeable
. 109 . an excelente impermeable de I. piei con forrodeastrakán. ^  v/uuauhu

Por 20 ptas. un insuperable abrigo para caballero
» 16 . un estupendo corte de traje de lana o estambro 

para caballero.
Por 10 ptas. una lujosa mantelería bordada 

» 14 un grandioso traje de camilla bordado.
” nA riquísimo juego de cama bordado.
> 20 un inmejorable cobertor de lana para matrimonio.
» 1 una bonita alfombra delantera de cama

Inmenso surtido en pieles, Renard, Cretonas, Madras, Géneros para 
trajea de caballeros, Jerseys y otros muchos artículos, todos en el mis

mo orden de precio.
No confundirse:

DIEGO FIDALGO Concepción, 19

G a r g a n t a
Instrumental completo pata toda clase de 

teconocimientos y operaciones
Diatermia - Rayos X - Electricidad

F. GÓMEZ.—Primo de Rivera, 3Ayuntamiento de Madrid
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Comerciantes e industriales mul­
tados

Híílación do Oas mullas ímpuos 
líi¡s por  esta Junta. diu'anlG el pa ­
gado m es  de sepLiemltre a los in- 
dividiius que a ceníinuarióu se 
indican, por los motivos que la m - 
hién se expresan:

tPanuderia «La Piopular», 
peseta;?, p or  decom iso  do 01 kilos 
lie pan tallos de peso  y ser reiii- 
cideii le 5 veces.

Don Manuel l̂’ ecino Pinlor,  50 
pesetas, por d e co m iso  de 40 kilos 
de pan tal tos de peso y  iS'Cr rciii- 
eideiite 3 veces.

Don Antonio Milláni Prieto. DO 
pesetas por decom iso  de 31 kilos 
•Je pan tidlos de peso y  ser i-em- 
eidente 3 t\’:Gces.

Don Andrés  Puig Barbosa, 50 
])cselas, p or  decom iso  de 15 kilos 
de pan faltos de peso  y  ser U'-in- 
r idonie  3 veces.

Don Emilio Rodriguoz  Hodri-  
guez.  100 pesetas pur decom iso  
de 101 kilos de pan faltos de p e ­
so y ser r e in c id e n te '3 veces.

Don Francisco Crespo ívars, 50 
pesetas, por  decom iso  de 54 ki -  
In-í do  pan faltos de jx.'so.

Don Mariano Carcia y García. 
100 p’esíilas, por  rlecomiso de 112 
kilos do  pan fallos de peso  y sor 
reincidcnle  5 veces

Don Anlniiio Gom.cz Pagel, 25 
pesetas, por  decom iso  de 17 kilos 
de pan fuUo.- de peso.

iDon Pedro  Martin Barrera, 2o 
pesetas, por  decom iso  de 7 kilos 

.de pan faltos de p-eso.
Don José Ma.rtina, 25  pesetas.

las, por  d cconúso  do 2 
pan faltos de peso. |

Don Manuel Losada Fernandez 
áO ])esel;!s, p or  decom iso  de l i ­
rias pesas incompletas.

DuJi José Lojiez Horiaiio, 25  J'- 
.'■idus, por  d'M-'unjsü do pan faji.o 
de pjcso.

Don .iuai:  ̂ L im ón  Quintero, 2V> 
pesetas, p)ur decom iso  do una p e ­
ía nuumpletci. *•

]ji>n Miguel Peña Medina, 50 
pesetas ])ur dC’Comiso de uní» pesa 
iuv'.jnipleta y ^er rcincido.ntc.

Í)oñá Ana M oreno  Viilanueva, 
25 pesetas por  decüirf^'so'de una 
p:esa incomp)leía.

Don Antonio  Albaya Gag¡u, 25 
])0,seta.s por decom iso  de una pe-- 
>a iñcompdeLa.

>on Manuel Vazqiio'í  Garcia, 
25 pesetas, por  decom iso  de una 
])('sa incompleta.

Doii Diego MaHin Gallardo, 5Cf 
pc.selas, por  decom iso  de pan fal 
lo do peso  y ser reincideiiLe.

Don José  Palumeque, 50 pase-  
tas poj“ decom iso  de pan falto de 
peso y  ser reincidente.

D(iu .Francisco M oreno  Yelez, 
25 pesetas por' decom iso  de uii 
con iraposo  y pesas incompletas.

Don José  Ruiz García, 25 pe -  
'Clas por decom iso  de  pesas in ­
completas.

Don*'Manudi Fernandez Buen- 
dia, 50 pesólas, por  decom iso  de 
nn contrapeso.  >

Don Antoion García T osca n o ,  50 
pesetas por  decom iso  de o ch o  b 
Iros de leche aguada y ser rcin- 
cidonte.

Doii Oreste Gaia Mcriind, 25 
pe seta,s por  decom iso  de tortas 
que contenían amoniaco.

Doña Anionia Maestre Gómez.

d e i .d e  ]iau futios de peso  y  no  terij'er 
I sellos. 1

i)oii José López Gutiérrez, 25 
pes-'ías por  om iso  de medio  
kilo de .sardinas ‘ 'oii fall.-i de 40 
gram os que despachó a J'-aho 
•.Mariii.
• ■ i-ifi niriT -I----TiH-------

“Manual Postal*'
Para propagar  este interesante 

libro, que tan necesario  es al Co­
m erc io ,  el J e je  del Cuerpo de Co­
rreos ,  don  Pedro  Palencia V áz ­
quez, har o frec ido  pagar en la I m -  
pirenta del DIARIO DE HU ELVA 
la impresión de  lOÍ) millares de 
sobres .

L os  industrialtí's que deseen 
t imbrar uno o varios millares pue 
den dirigirse a dicha Jefe  o a 1» 
reíerida'^imprenta.

Desde Niebla i Desde Alájar

VALVU LAS T U N G S R A M  T. S. H. 
ron f i lamento de Bario serie de 4 
voltios. Larga vida. Audic ión ideal. 
Jltima p.alabra de la técnica, P í ­

danlas a su proveedor.
G. 4 0 6  lámpara universal 0 ’06 

amp. destinada para los primeros 
Nasos del aparato receptor,

G. 4<97 Ídem con  fuerte incUna- 
ci’ ón 0 ’ 06 amp.

P .  4 1 6  amplif icadora  final. 
P. 410 amplif icadora de. baja f r e ­
cuencia.
RADIO TU N G S R A M : Apartado,  

1,039.— MADRID
■iWliniwwiWiíniiii'imTiiMii* nrrmrrtir

per  di'oomisri de 9 kilos y  m ed io  105 pesetas, ¡tor decom iso  de nmi 
de pan faltos  d o  peso.  I cillas de c n u i o . c n  malas eondl-

Doii Antonio  Arauz 25 pesetas, I .̂^Q^eg consuma.
]ior decom iso  de 22 kilos de pan I Rafael Góm ez  García, :>t.:
faltos de  pepo. ; I pesetas p or  decom iso  de 40 litros

Bou Rafael Vázquez  F orn a n d e^  1.̂ ^̂  lerlie aguada v ser rcincidento 
25 pesetas, p or  decom iso  de  571 Francisco Crespo Ivars, 50
kilos de pan faltos de peso .  ¡p ese ta s  por  decom iso  de 37 kilos 

Don 'Francisco íromez León,  2o
íceselas por  decom iso  de 
do pan fallos de peso.

Don Restitutü Santos Largo,  25 
■pesetas, p or  d e co m iso  do  'lo' k i -  
uls do  pan faJtOis de  peso.

D.on Rafael Perez  G óm ez ,  75 
pesetas, por  decom iso  de 30 li ­
tros di', leche aguada, y ser  reiii - 

c ¡dente 3 |v,ece'&.
Don! Manuel .íesós ae la Con­

cepción,  100 pesetas, p o r  d c c o -  
mi.so de 10 litros de leche  aguada 
y ser reiiicidciite 3 vecc'S.

D on  Manuel Cáceres Bernal, 
25 píeselas, p or  decom iso  d o  iO 
(litros de  leche  aguada.

Don PranciSiCo R odr íguez  Orta, 
]0 0  pesetas p or  decom iso  de 20  

l i t r o s  de le che  aguada y  ser  re in ­
cidente, 5 veces.-

Don Juan! Paichoco González, 
125 pesetas, p or  d e co m iso  de 2 
litros de leche aguada y  ser rein

d e  pan! fallos de peso  y ser rem- 
cidente dos  veces.

Don Francisco Croispu Ivars, 75 
pesetas ]>or decniniso de 8 kiios 
de pan faltos de peso  y ser rein­
c idcn le  3 vci'es.

Don José Martin P ino ,  7.5 jic- 
.setas por  decomi,su de i 5 -k i los

Proitiatarios, ArqaltBStas, 
Maistros di Obras

CAL de NIEBLA de los señores 
RIYAS4 directa, especial, al pi« de 
o^ras a 3 pesetas quintal.

Se sirven desde ftO quintales.
Por vagones corrientes y especial 

a pías. 8*36 y 8*60 quintal sobre 
Vagón procedencia.

iSn almacén, junto a la Estación 
de M. Z. A., apagada a 8 pesetas 
el quintal.

¿ e  garan tiza el peso de .46 kilo 
gramos por quintal, 

plaza del Conde Lop^ Muñoz 
nómero 2i (antes Sae Francisco)

HUELVA

Festival taurino.— Gon motivo 
dci las tiestas de la p'atromi de 
este pueblo Nuestra Señora- del 
Pino, se celebraron dos festivales 
iaL]rbnu^ a líciieficio de la Uonfe-  
roiK.'ia de San y ice n te  do Paul, 
que , llanniron poderosam ente  la 

atención a la alición de c-sta c iu- 
dad y  de los pueblos  inmediatos, 
de los cuales acudieron gran gg.
m ero  de persona^. . ,  ’

Aunque el tiempO' desapacible 
iiizo deslucir un poco  el del pri­
m er  dia. no p or  eso de jó  de c e ­
lebrarse con una buenisima en­
trada.

El espectáculo  fué dividido en 
diis partes. En la primera se c o -  
pi'ieron vaca.s jJe la acreditada 

ganaderia de don  Mánuel Ca^stilla, 
vecino de Valverde del Camino, 
que  dieron ‘buen juego ,  d e m o s - '
Irando los aficionados que c o n c u ­
rrieron su valor y arro jo  en las 
distintas faenas que re a l iza ro n . .

En la segunda parte se corr ió  unV^^' ' ‘ ‘[ ‘ ‘- . 
Tuyuillo de muerte  a cargo del eH- 
r ion a d o  Manuel López Rodríguez,  
que  estuvo  valiente y d ec id ido ,  
de,spacl iando al novillo de  una 
buena estocada,  s iendo  o v a c io n a ­
do.

Actuó de director de lidia el 
palíente banderil lero de Sevilla 
Ricardo Isla, que estuvo afortu-  
nadisimlo, escuchando m uchos  
aplniisos por  mi labor inteligente.

El dom ingo  se ce lebró  el ?egun 
do festival que co m o  el primero,  
estuvo dividido también en dos 
partes, jugándose  en segundo lu ­
gar un novillo de muerte  de la 
acreditada ganadería de dont B e ­
nito Perraro.  antes de La Lastra, 
que c o m o  el del primer dia r e ­
so l ló  bueno* Actuaron Tos re fer i -  
do'¡s diestros, poniendo Isla tres 
m onum entales  .pares de bande­
rillas que le valieron la  gran ova­
ción de la tarde por  el temerario  
arro jo  que demostró .  Fíl matador 
cum plió  con capoto  y muleta,  des

HOMEKAJE A UN MAESTRO
Con motivo de trasladarse a Huid 

MI el maestro nacional don José Vi 
lli'jfba y con uiijcio lie lesliinonifir- 
le una vez mas las grandes amis- 
lados y sijnpaLias qne lia sabido uon 
cjiiisturse duranie su larga pornui 
[icncia entre nosülro.s. obsnqniosel 
un un batiquele ' íulimu en la nu-

pedida tan cariñosa que le han líe- 
eb,o sus grandes amistades entre 
las que no es ciertamente la más 
cijica i'a que le profesa el Cf>rres- 
ponsal.

Al ñnal, el alcalde don M. Rafae' 
fie los Iiqyes expresó el sonlixien 
tn guc causaba en Alájar Ha ausen­
cia de (an buen maestro, sentimicn 
lo que compartía doblemente poi 
perder tamUen dentro del Ayunta 
miento su mejor  colaborador ya que 
por sn cargo de tonienle de alcai­
de lo babia aconsejado y ayudado 
r'.empre en bien de Atajar.

Después el digno Secrelario de. 
v.Ajyu/ntarrjieriLo pronunció  fij'ases 
laudatorias para el festejado, y :o. 
mo ciudadano particular pidtd a 

este asi lo prometió, que 
iiniora sesión a celebrar se; 

liciera Comstar en arla que lauto 
ias autoridades como el vecinda- 
1 io senlíau verse'privados de la c o ­
laboración en todos sentidos, det se 
ñor Villal'ba.

Luego de un cariñoso brindis di- 
don Jaime de los Heves, habló coi 
«u proverbial elocuencia el repuU- 
lo medico alajareñu don Lmii'io 
ienzález quien hizo una suscinta 
istoria de la actuación en Alájiu 

de-i-agasajado así en el orden pro 
fesional como cívico para ven-ir a 
demostrar lo justo del homenaje 
que con tanto 'cariño se le tribufo 
bu.

Por -último se levantó a hablar el 
eñor Villal'ba, quien hondamente 

coiiimovido (iió Has mas expresivas 
gracias en frases sentidísimas ase 
gurando que en todas partes don­
de esté será y seguirá pensando en 
alajareño.

Pero con ser lo anteriormente ex 
puesto un acto demostrativo de las

Colección Univen
U  MDUoieca seleeU qa« todo lo 
lOY^, mXRO, MISTOIU,

tmbllcA d n o o  trá, 
f^ rnaa  dos s  tres Toldi

l a m p a r a s  T U N G S R A M  ( B u ­
dapest)  rellenas de  gas de faina 
mundial por  su calidad superior .
Más tarde o más temprano la Lám 
para T U N G S R A M  ha de ser su 
marca pre ím ida .  Pídanla a su 
proveedor .— Apartado;  1039.— MA 
D R I D.—  Dirección T e legrá f ica  - 

«TUNQSRAM>
■ — ________ m u u t t

P redo de «Mía número, 
5 8  c d a t b A M

El ESTI

XM1-19M

wi(i lí n Rsii nniii
t ctieri del cerdo

Suero y virus de los laboratorios

Pitmán Moore Company
INDIANAPOLIS (Estados Unidos)
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KH tu LBRBStA Y SI

M Delegación técnica para Hueiva y 
su provincia:

D. Ricardo GaamaSo Alfonso .  TAI PF S
Veterinario (San José, 13) A o A  i.

Colaborador técnico déla  misma: K í# »® »***?  8^
D, José Espinosa de los Monteros H A D R 1 D

Veterinario (Gravlna, 6)

Lea Vd. el DIARIO
cum plió  con capoii.' v xmucia, u c s i * .  _ ,
p.U'hando al bitho de un p incha-h"™ l> ‘-“ “ ® que el señor ^.llall.a do
so en su sitio v una g r a i  esto-  P“ “ "> de ,eon .paraeiui,
rada rodando el" ai.iiual sin p n n - b ' " *  ' »  desped.da que al ,]u. srgmen 
lilla quo lo vallo la oreja, v  sali-

jrfa on hom b ro s  do lo .̂ ontusiastaa. 
Bregando se distinguió Isla.— Co-  

[rrcsponsal.

cidente- 5 veces.
Don Manuel Jesús <Xo la Con­

cepción,  125 pesetas p or  d e c o ­
miso de a litros de locho  aguada 
V ser reincidentc  4 voces .

Don Diego M.arlin Gallardo 25 
pesetas por  decom iso  do 3 kilos 
(le pan( faltos do. peso.

Don José Pa lom eque ,  25 pese -

i  FLORENTINO DE AZQUETA ||
Áoeites Minerales y Grasas^ Empaquetaduras.
(jlomas. Corre US de Cuero y Pelo de Camello,
Herramientas. Cables. Palas «Basconía». Cemen- 

tn «I emonaa. Efectos Navales.
(A|Mlt d« la Campalta Stóarúriioa tel MiiilarráiM

SÜCOR8ALBS Y  DEPOSITOS 
Melilla. Ceuta, Larache, Tetuán, Villa Banjurjo 

SAQASTA, 18. HUELVA Apartado, 62
II lili

LA  V E R D A D E R A  D IS TIN C IO N
DE UNA SEÑORA O SE­
Ñ O R IT A  NOTASE INDU­
DABLEMENTE SI ESCRI­
BE SUS CARTAS, U T IL I ­
ZANDO LOS PRECIOSOS 
ESTUCHES DE P A P E L  Y 
SO BRES QUE SE V E N ­
DEN EN LA PAPE LE R IA  
DE DIARIO DE HUELVA..

Le le hizo Alájcir
Desde mucho antes de la salida 

del auto-correo, fueron congregan 
■cióse pequeños y mayores, en la pa 
rada, y era 'conmovedor ver resba­
lar lágrimas por caras curtidas' 
por Hos años.

Al arrancar el auto dieronse vi­
vas a don José Villaiba por las no 
merusas personas que babiau ido 
a despédii'lo y que eran contesta­
dos por el señor Villaiba con vivas 
a Alájar y a la Reibia de los Ange­
les

Satisfeohiísiimos debe .ir. de la dea

sS' a  ^

BiZáR AáSCiRUS
IBsIlí h liiwn W ii

de las marcas

t, U N I T
Y OTRAS

LO MEJOR PARA-LAS CARAS
Ul IflSlÉHlCli'’ i f í i i  M firrayoI9i

«oopeidA. ^ r .  p..tAbü.cer proíT.siT.m.nM .  !o» ® ®
1. Ble» Bl lA roB*. E. inofeo.lv., lóale, y ir®oonflm«y»Ha«« ni.MO «®tt i .  maao «om» oa
la más reeomendabasMof-íüóa tfe íoo.iiioE'- Sa vm  íotf.a S»a pOTfimnii.rf»» ff paEaflaarlii* ^  ¡
Bspaft. y Améplea. -

•OoyMS»# •oatP.l!V»BeiaO®a„ S 9 > m m é w lá , .......  [B.BeoBfUr tfo

\9 ín M Burtido «b AfAi^toiy eriiUlsrl* f M
Electricidad.

Uaterial completo para liutalacionei.

kt:

I Anuazoues j  pantallas de se> 
da para electiioidad

ll IM  ll 11 lÉ  i»
■ IMW—mWRU»»»i

Esta^fortunada Administración remite a todas 

partes billetes y décimos de todos los sorteo». Sa 
crédito y su popularidad alcanza a toda España 
llevando pagados Varios grandes premios.

Para pedidos dirigirte a la Administradora

Oonsneio Vázquez del Oid
Cill* QM«ml Prliao d. RW.», 7 M m Stóái)

HUELVA
Toda la coffMpoadMCla ditliaw al aisartado a-* 51

Bi

I ll i i i  m
COMPAÑIA DE SEGUROS REUNIDOS 

fiipltil uilli: 12.000000 de pías, corapleíamenle deaembolMáJ

IpiGiil til» I» RRUtlU di lipaDa. M a, Paitaoal I Mam
FUNDADA EN 1.864

Seguros sobro la VIDA Seguros contra INCENDIOS
Seguros de VALORES Seguros contra ACCIDENTA

SEGUROS MARITIMOS 
Sub-director en Hueiva y su provincia 
D. JOAQUIN ABAOON.-San Joié , l.-pral.-HU£l<^^

'-«I MM

Biiteti»

____ 11- h i„ot  :m ié  t icnificaha aouel lo?  Y  osiá ( ' iifcrma. P or  eso ha sa­
m e d igo ;  ya ha hecho usted has- dolados en yeso jcjue p -<■ > Ansio^samente presiiiLicndo a l - í l i d o  tan preeipitadamenle , c o m o
lauto p o r  nosotros ,  para que yu var al señor Gandciu. -í . i .

1̂ 0 tenga a 
am igo  ¡suyo.

m ucho  lionor ser
r ai señor -« . ;  .
D ejóse  caer en un sillón, y tra ?mia  desgracia,  k > o  co m o  a tra-j / v : j  1 V. •-------  - » Lj  ̂ • 1 1

tó do fijar en su mente todo.s los* ves de una niebla:

un loco . . .  Kn íin, lo m ism o  da.,
quizás esc  v ie jo  tan mal vestido, 
pero  tan amable,  que ha estado

£es f$cUV9S
■ (Traducción de F. Cábañaa Ventura)

Folletón núm. 62

Editor!]!.!

SGPENA

M U I »
i

Barcelona

No ,ise había engañado Sab ina 'do la l les  de la escena que a c a b a q ^ ^ , .L e ^ e s c n ^  i ' V ' a  mañana preg.mtandu
de Musidan; a la sola idea de jiro ba de, ocurrir.^ ; = t e  h .b .e c a  d . í « . o .  K S  Z l  H  . « o r  A n d r é . j n í  dé

. s ^ f ^ h L  de e o m . ,  si cuan' u s t e d a a b e ;  s i m e  be  « I d o  qs P” ''

duranie  el din, osla!)a cnnip" 
jiieiite desierta, ni un cüi’ li'' 
i n  Iraiiscui 'lr , nada.

l;o's j iensamienlos de 
eran más tétricos aún qi‘^

üi''tKM

eli.e, ([lio \ i i  soledad, 
fio .

([UC

l e c c ión  se sublevaba Andrés.
El señor Br(

dido la indignacidn de A n d ré ^  m -  ^  señorita se encuen no lo es!
d ignación que Iiubiea caub o se f íom  /Poinleven sin llamar, i tra enferm a de alguna gravedad y¡ 
risa a la mayoría  d e - la s  gentes señora ,FO m e hacérselo saber por  sí

una época en que ponen  en j ■— FiSta carta na traído el car . ^

r ^ ; . ^ Í ^ / e c ¡ ; Z d o  e _  es nna boncada o

en
Ridiculo j o s  sentimientos serios r i e r o - d i j m  aterrorizado

! ___  — ¡Sabina en ferm a!—  balbuceay delicadios. ,
No sabia que decir ;  tan c o n - : ra [subiese una ,ca-Ha hasta el cuar 
3vido se hallaba. T o m ó  lenta- í to p iso ;  pero  deslumbrada por ba sin preocuparse  de que podía No se engañaba la astuta por-

rtomprenderá jmáts íácilnilente; 
i:r»M‘ tiislcd (j.ue no iñc cons ide ­

ro su igual?  Se equivoca:  más
d e ja d a  (de serlo  el dia cu que 
íiceptase su protecc ión .  Solo  a mi 
valer deseo que la señorita Sa­
hína m e  distinga, y  en mi p r o ­
pio Ivaler conf iaba  a.l de.cirme:

«¡Elévense hasta m i ! »  ¡Lo que 
m e ha ordenado lo cunípliré o 
[m,o'riré en dem anda!  (Juiero 
triunfar o  m orir  solo, porque  no 
quiero que un hom bre  pueda d e ­
c irme un dia: «A  mi generosidad 
a mi caballerosa abnegación, de- 

. bes la dicha que te rodea» .  
— ¡Oh!
— No. usjed no m'e lo diría— ' 

mlcrruni.pió Andrés,— ^ticup usted 
demasiada delicadeza p a r í  eso ;

pero,  ¿ n o  ol pensarla usted? 
¿ N o  m e  lo diría yo a mi m ism o?  

Y o  sabría que a usted se lo d e ­

m ente  ) o «  d o s  billetes volvió  a el urjo que  ■arrasuanct «i scuui - -  - -  x -J. j^uetra»
íruardarlos en su cartera v e x -  Breiilh había deducido que el ar- de gravedad , quiza muetra. guardarlos en su, cartera y ex  | ^  continuaba inmóvil,  co
c lam ó:

‘A pruebo  su conducta ;  suce -  tonces  c o m o  un principe.Y o  sabría que a usted se lo d e - !  r -ApruciJu .Loi.uuLLa, --------- v,., ‘  . •■rvuesta'  ̂ renitiendo-
bia todo,  nú felicidad, mi m u jer  da lo que suceda, no o lv ide  que | Tan preocupado se hallaba An- P . P muerta^

- - jm ede  contar a todas horas c o n .d r é p ,  que ni siquiera se dió ciien , i ’Sabina lo sahria también y per ­
dería a sus o jos  la única nobleza 
que  hoy  p o s e o ;  invpluntarrameii 
te establecería compáracioiies ,  y 

¿ q u é  'seria yo' entonces a sus 
o j o s ?  ¡’ Oh! ¡Jamás. IQuiero evi­
tar que entre mi m u je r  y yo se 
leXiante su fantasma!

j:>it.Huu iiciuia, -  - 'salido com(? im loco ,  pues esta
lista debía ser servido desdo  e n - j Y  continuaba inmóvil,  con la. , jebia ser la 'c reen c ia  de cuantos

Vnirada fija, las facciones d escom -  jg vieron (vestido de blanco y co -
: riñendo por  las calles de Paris.
I Hasta que estuvo a la entrada

‘ ta d e  i;sta complacencia  extrema- i Heaccionó instantáneamente - ^g galle de Matignon no reco -  
poro  'da, no pencaba más que en Ha- E s t r u jó  la carta de Modesta, arro- bró la facultad d,e pensar « i

Breulh de Faiverlay.
I Andrés se quedó  solo.
algo májs- tranquilo de lo que es-  biná. ,

) iaba antes de la cnli-ada del '— ¡Una carta!— exclamó viva-
■jjarón. mente,— démela  usted, demela.

! El m is m o  so había dicho' que ' Y  la arrancó,  m e jo r  qué la to' 
Sabina no habia encontrado ob s -  hi'ó de m anos  de la portera.

Reconoc íase  impotente i'Ol í.r
porque la

-..’iii
sesperaciüii
taüva por  su parte podia 
meter  a la ([ue amaba con 
^u corazón.

Levantóse, yendo a 
lo  a la ver ja  del palacio 
sidan. esperaba (¡ue s o l o ‘'I ' 
lo  del palacio le revelaría 
lo que en su interior '■
que al estar enferm a 
ta lajs piedras mismas 
contárselo.
. ¡Triste  esperanza! „|í

taba com o  perdida entre 
lila, y apenas se disüogi’*

|l!Ml

jMi OrtAB* r GAWt—Wotu...... ,BnU T*r*«u—So vW*. T. lJ-!  ̂‘
— So vid*. T . n ,
Bb*k«fp«Ar«.—A b«n As bg ^prlD«ipi«.....................  ,
B. Pm .— Âventuna da Artisy ^  ‘
GMtlu.—AÜTÜdadec d*ctii*k  T, Ull
—  Afliüd»de« alaetiTam. T . IL.,... }
Canda de G aldaeM .-Raia«iini«tL^ ! 
__Reaatinúento. T . TT------------ ---  j

Sanednianta. T. TTT-------  ̂j

vida. '
' ie alg'
, niHíiad 
ííiiirrii
r„ doi 
i.jvíi io.
p.ei- '•

Kn '

En la PapAleria d»l Dlll> mo Dir HUELVA
•4«¡ti|pfp al utlHtlma Ll

/ p a n  
Jiile ai 
fhrícu]

pi

la

jáhdola al suelo, y  con  su blusa sentir.
de trabajo y sin nada a la cabeza, - q’ anto para descansar c o m o  pa
se lanzó a la calle. ra recoger  suis ideas sentóse so -

El asom bro  de la portera era bre un guardacantón cerca del pa-
ígrandé. lacio de Musidan. Ri se encontra-

 ̂ , ............. -  - . -  , ■ i  ^  y.r. \ — ¡Bien! ¡vava una aventura!—  ba allí, era porque  ansiaba tener
iDetúvose conso aterrado por laci llos  para rom p er  cl c o m p r o - 1 No eran de Sabina

la violencia de sus frases q,ue a | miso, m a tn m o m a l ,  y bumpu. l o - r a c t c r e s  desiguales trazados en e . •• ■.curárselas, que pretexlo  busca-
punto estuvieron de amenazar a extrañaba no  tener not eias su-  sobre, aunque era indudablemen- • dirigiéndose lentamen r ia?  •
a(]uel hom bre  que procedía  con  yas, no  se inquietaba ya e,omo , l e  letra do  m ujer .  ^ J  ^  reeoírer la carta ó u e  A n d ré s .  Era de n och e ;  la luz de los r e ­
tanta nobleza. antes.

Gonsignió ■dominar.';e, y 
mayor cortesía repuso :

— Eli verdad 'líue no sé lo

ron

q u é

, i e  ic ira CIO le « r e cog er  la carta 'que
I Andrés romnió  ol sobre con im . , , ~ ■ , . . • ■ , ,

' f  . .  ■* . ' , K f irm'i  V invf'v había a r ro ja d o ,  d i j o :  y e r b e r o s  cjstaha ve la da  jior unanacienei.a, b u s c ó  la firm;a, y leyó  , j . • i ,  , •  ̂ - t n Uo
 ̂ — Calla, cnila, aquella señorita niebla densa y  fría. La cnlle de

;ucas Meces animada

’ Sin em bargo ,  'e.nKontrába'se
tan agitado, qne no se sintió con Modesta. , ' A •* i ,
fuerzas para terminar unos m o -  ‘ — ¡M odesta !  ¡la doncella de So llama bubina. ¡Bonito nctoibieir Matignon,

ventanas que  'estaban ^
’ *» f

ve
sión, más imperiosa- 1®

La voz de la razón le 
retirarse, esperar. La

laP*

no se moviese.
Y se quedaba..-

iModCvSta, alüCreía que iModc,sta, al̂ >
crito, supondría qne es a 
que saldría para darle 
tan deseadas.  ̂ g-fii'

Pero de pronto lanzó 
de. alegría; una idea 
arudió  a su mente. Se n 
señor Breulh.

las

^̂ ttierQi 
■ana

5í ::
q,

‘“«Des (

L«B0ci,r

Ayuntamiento de Madrid




